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Férias  no  campo 
missionário 

t)  Projclo  Sertão,  que  atua  no 
Noriicstc.  prouiovorá  esse  traba- 
lho nos  dias  5  a  25  dc  janeiro. 
Você  pode  participar  e  ser  um 
verdadeiro  missionário  no  seu 
período  dc  férias!  (página  10) 


Ciganagem 
evangélica 

Crónica  muita  interessante  do 
Revdo.  Paulo  MiUlinsde  Almeida 
sobre  as  profetisas  que  andam  fa- 
zendo revelações  por  aí.  Víxê  não 
pode  deixar  de  ler!  (página  21) 


Recebimento  de  ministros 
<    de  outras  denominações 

A  Secretaria  de  Educação  Teológica  oferece 
importante  esclarecimento  a  respeito  do  assunto 
para  os  nossos  presbitérios  (página  12) 


"Dominus  lesus" 

O  Estandarte  divulga  texto  co- 
mentando a  Declaração  "Domi- 
nus lesus",  da  Igreja  Católica 
Apostólica  Romana,  que  tem 
provocado  reações  no  mundo 
todo  (página  2), 

Eleições 

Nas  últimas  eleições  municipais, 
vários  membros  de  nossas  igre- 
jas foram  eleitos.  O  Estandar- 
te divulga  os  nomes  de  alguns 
deles  (página  15). 


A  SBB  e  os 
encarcerados 


"Estive  preso  e  fostes 
ver-me."  É  esse  um  dos 
muitos  trabalhos  desen- 
volvidos peia  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil  (SBB). 
dando  a  Bíblia  à  nossa 
gente  (página  13). 


Uma  igreja 
cidadã 


AIFlde  Pahnas,  TO,  de- 
senvolve um  intenso  tra- 
balho missionário.  Sua 
perspectiva  é  a  da  missão 
integnil.  conUnbuindo  para 
a  transformação  da  nossa 
realidade  (página  9). 


Projeto  Natanael  dá  curso 
em  Aracaju 


MM 


Eoi  um  curso  de 
evíuigelizíição  pes- 
st>al,  que  desper- 
it)u  muito  interes- 
se e  irá  produ/ir 
muitos  frutos  (pá- 
gina 11). 


Lar  para  idosos 

A  Secretaria  de  Diaconia  c  Promoção  Social  do  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro  acaba  dc  organi/ar  um  lar  para 
idosos,  cm  Itaboraí.  RJ  (página  5). 


Uma  congregação  recebe 
29  novos  membros 

A  Congregação  do  Parque  Jaraguá,  em  Bauru.  SP, 
passa  por  um  crescimento  íãntástico.  Teve  seu  iní- 
cio em  1 993  e  está  com  uma  escola  dominical  com 
160 alunos  (página  6). 


COMISSÃO  EXECUTIVA  -  Irá  reunir-se  nos  dias  10  e  11  de  novembro,  na  Associação  Betei,  em  Sorocaba  (pág.  11) 
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Sobre  a  Declaração 
''Dominus  lesus^^ 

Revdos.  Gerson  Correia  de  Lacerda  e  Leontino  Farias  dos  Santos 


Trechos  originais  da 
Declaração  ''Dominas  lesus" 

"O  Senhor  Jesus,  único  salvador, 
não  formou  uma  simples  comunida- 
de de  discípulos,  mas  constituiu  a 
Igreja  como  mistério  sahífico.  Ele 
mesmo  está  na  Igreja  e  a  Igreja  nele... 

Os  fiéis  são  obrigados  a  profes- 
sar que  existe  uma  continuidade  his- 
tória -  radicada  na  sucessão  apos- 
tólica -  entre  a  Igreja  fundada  por 
Cristo  e  a  Igreja  Católica:  "Esta  é  a 
única  Igreja  de  Cristo...que  o  nosso 
Salvador,  depois  da  sua  ressurreição, 
confiou  a  Pedro  para  apascentar  (cf 
Jo  20.17),  encarregando-o  a  ele  a 
aos  demais  apóstolos  de  a  difundi- 
rem e  de  a  governarem... Esta  Igreja, 
como  sociedade  constituída  e  orga- 
nizada   neste    mundo,  subsiste 
l subsisti!  inj  na  Igreja  Católica,  go- 
vernada pelo  sucessor  de  Pedro  e 
pelos  bispos  em  comunhão  com  ele... 

Existe,  portanto,  uma  única  igreja 
de  Cristo,  que  subiste  na  Igreja  Cató- 
lica, governada  pelo  sucessor  de  Pedw 
e  pelos  bispos  em  comunhão  com  ele. 
As  Igrejas  que,  embora  não  catando 
em  perfeita  comunhão  com  a  Igreja 
Católica,  se  mantêm  unidas  a  esta  por 
vínculos  estreitíssimos,  com  são  a  su- 
cessão apostólica  e  uma  válida  Euca- 
ristia, são  verdadeiras  igrejas  parti- 
culares. Por  isso,  também  nestas  Igre- 
jas está  presente  a  atua  a  Igreja  de  Cris- 
to, embora  lhes  falte  a  plena  comunhão 
com  a  Igreja  Católica,  enquanto  não 
aceitam  a  doutrina  católica  do  Prima- 
do que.  por  vontade  de  Deus.  o  Bispo 
de  Roma  objetivamente  tem  e  exerce 
sobre  toda  a  Igreja. 

As  comunidades  eclesiais.  que 
não  conservaram  um  válido  episco- 
pado e  a  genuína  e  integra  substân- 
cia do  mistério  eucarístico,  não  são 
Igrejas  em  sentido  próprio.  Os  que, 
porém,  foram  balizados  nestas  co- 


munidades estão  pelo  batismo  incor- 
porados em  Cristo  e.  portanto,  vivem 
numa  certa  comunhão,  se  bem  que 
imperfeita,  com  a  Igreja... 

Não  podemos  separar  o  Reino  da 
Igreja.  Com  certeza  que  esta  não  é 
fim  em  si  própria,  uma  vez  que  se 
ordena  ao  Reino  de  Deus.  do  qual  é 
princípio,  sinal  e  instrumento.  Mes- 
mo sendo  distinta  de  Cristo  e  do  Rei- 
no, a  Igreja,  todavia,  está  unida 
indissoluvelmente  a  ambos... 

Deve-se  crer  firmemente  que  a 
Igreja,  peregrina  na  terra,  é  neces- 
sária para  a  salvação.  Só  Cristo  é 
mediador  e  caminho  de  salvação: 
ora.  ele  torna-se-nos  presente  no  seu 
corpo,  que  é  a  Igreja...Daí  a  neces- 
sidade de  manter  unidas  estas  duas 
verdades:  a  real  possibilidade  de 
salvação  em  Cristo  para  lodos  os 
homens,  e  a  necessidade  da  Igreja 
para  essa  salvação... 

Com  a  vinda  de  Jesus  Cristo,  sal- 
vador. Deus  quis  que  a  Igreja  por  ele 
fundada  fosse  o  instrumento  de  sal- 
vação para  toda  a  humanidade... 

Os  Padres  do  Concílio  Vaticano 
II,  debruçando-se  .sobre  o  tema  da 
verdadeira  religião,  afirmaram: 
"Acreditamos  que  esta  única  verda- 
deira religião  se  verifica  na  Igreja 
Católica  e  Apostólica,  à  qual  o  Se- 
nhor Jesus  confiou  a  missão  de  a 
difundir  a  todos  os  homens... " 


Rcibcno  Alnicnjra 


Revdo.  Gerson:  "Temos  de  lamentar  e 
de  repudiar  o  conteúdo  da  Declaração 
Dominus  Iesu.s" 


Ni 


Introdução 

o  último  dia  6  de  agosto,  foi 
divulgada,  em  Roma,  a  Decla- 
ração "Dominus  lesus",  que 
vem  provocando  muitas  reações  no 
mundo  todo. 

Traia-se  de  um  texto  procedente 
da  Congregação  para  a  Doutrina  da 
Fé.  que  tem  como  prefeito  o  Cardeal 
Joseph  Ratzinger,  que  ficou  muito  co- 
nhecido no  Brasil  nos  processos  con- 


tra o  Frei  Leonardo  Boff.  A  Congre- 
gação para  a  Doutrina  da  Fé  é  o  nome 
atuai  do  tristemente  famoso  Tribunal 
do  Santo  Ofício,  que  foi.  no  passado, 
responsável  pela  promoção  da  assim 
chamada  Santa  Inquisição,  que  per- 
seguiu aqueles  que  não  aceitavam  a 
doutrina  da  Igreja  Católica  Apostóli- 
ca Romana. 

O  documento  foi  ratificado  e  con- 
firmado pelo  Papa  João  Paulo  II,  "com 
ciência  certa  e  com  a  sua  autoridade 
apostólica". 

Breve  resumo  do  conteúdo  da 
Declaração  '*Dominus  lesus" 

Como  nem  todos  leram  ou  têm 
acesso  à  Declaração,  apresentamos  a 
seguir  um  resumo  dela.  procurando 
transmitir  fielmente  o  seu  conteúdo. 

O  texto  é  dirigido  aos  católicos 
apostólicos  romanos.  Em  outras  pa- 
lavras, seu  destino  é  o  público  interno 
da  Igreja  Católica.  Seu  objetivo  é  o 
de  tratar  dos  desafios  existentes  a 
partir  do  diálogo  entre  as  várias  reli- 
giões. Sua  preocupação  maior  é  o  de 
combater  as  "teorias  de  índole  rela- 
tivistas que  pretendem  justificar  o 
pluralismo  religioso".  Para  isso,  rea- 
firma verdades  sagradas  para  o  cato- 
licismo romano. 
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Quais  são  essas  verdades?  Desta- 
camos algumas  delas  que  aparecem  ao 
longo  da  Declaração: 

1.  Deus  se  revelou  de  modo  pleno 
e  defmitivo  somente  em  Jesus  Cristo. 

2.  Jesus  Cristo  é  o  mediador  e  re- 
dentor universal.  Somente  nele  e  atra- 
vés dele  atua  o  Espírito  Santo  de  Deus. 

3.  Jesus  Cristo  estabeleceu  a  Igre- 
ja, e  neia  está.  "Existe,  portanto,  uma 
Igreja  de  Cristo,  que  subsiste  na  Igreja 
Católica,  governada  pelo  Sucessor  de 
Pedro  e  pelos  Bispos  em  comunhão 
com  ele".  Isso  quer  dizer  que  somente 
a  Igreja  Católica  Apostólica  Romana 
é  a  verdadeira  Igreja  de  Cristo. 

4.  As  outras  igrejas  recebem  dife- 
rentes considerações: 

a)  as  igrejas  ortodoxas,  que  conser- 
vam o  episcopado  e  a  eucaristia  válida, 
são  "verdadeiras  igrejas  particulares"; 

b)  as  igrejas  protestantes,  oriundas 
da  Reforma  do  Século  XVI,  "não  são 
igrejas  em  sentido  próprio". 

5.  A  Igreja  (deve-se  sempre  enten- 
der: a  Igreja  verdadeira,  isto  é,  a  Igreja 
Católica  Apostólica  Romana)  é  o  "ger- 
me e  o  início"  do  Reino  de  Deus.  Não 
se  pode  separar  o  Reino  da  Igreja. 

6.  A  Igreja  é  necessária  para  a  sal- 
vação. Somente  ela  é  o  caminho  para 
a  salvação. 

7.  A  Igreja  deve  dialogar  com  as 
outras  rehgiões.  ao  desenvolver  sua  mis- 
são evangelizadora.  Porém,  a  paridade 
do  diálogo  "refere-se  à  igual  dignidade 
pessoal  das  partes,  não  aos  conteúdos 
doutrinais". 

Na  sua  conclusão,  a  Declaração 
reafirma  um  trecho  da  Declaração 
"Dignitatis  Humanae",  do  Concílio 
Vaticano  II,  que  diz:  "Acreditamos  que 
esta  única  verdadeira  religião  se  veri- 
fica na  Igreja  Católica  e  Apostólica,  à 
qual  o  Senhor  Jesus  confiou  a  missão 
de  a  difundir  a  todos  os  homens..." 

Diferentes  reações 
ao  texto 

A  Declaração  "Dominus  lesus" 
tem,  realmente,  um  conteúdo  explosi- 
vo. Diante  dela,  têm  despontado  todos 


os  tipos  de  reações.  Do  lado  católico, 
existem  aqueles  que  a  aplaudem  e  a 
aceitam  com  alegria.  Mas  existem 
também  aqueles  que  a  criticam  e  a  ela 
fazem  restrições. 

Marcelo  Barros.  Frei  Beneditino, 
redigiu  um  texto  no  qual  afirma  que  a 
Declaração  provocou  nele  "um  profun- 
do sentimento  de  desconcerto,  amar- 
gura e  incredulidade". 

Leonardo  Boff.  tomando  o  cuidado 
de  dizer  que  o  documento  não  repre- 
senta o  pensamento  de  todos  os  cató- 
licos, mas  somente  de  uma  parte  da 
Igreja  Católica,  i.sto  é,  "da  hierarquia 
vaticana",  fez  uma  cn'tica  vigorosa,  na 
qual  afirma  que  o  resumo  da  Declara- 
ção é  o  seguinte:  "Cristo  é  o  único  ca- 
minho da  salvação  e  a  Igreja  é  o  pedá- 
gio exclusivo.  Ninguém  irá  percon-er 
o  caminho  sem  antes  passar  por  esse 
pedágio.  Dito  de  outra  maneira:  Cristo 
é  o  telefone,  mas  somente  a  Igreja  é  a 
telefonista.  Todas  as  chamadas,  de  cur- 
ta e  de  longa  distância,  passam  neces- 
sariamente por  ela".  Para  Boff.  "com 
este  documento,  o  cardeal  Ratzinger 
cavou  a  tumba  para  o  ecumenismo  na 
perspectiva  da  hierarquia  vaticana". 

Do  lado  protestante,  também  as  re- 
ações não  são  todas  exatamente  iguais. 
Há,  porém,  um  consenso:  a  afirmação 
de  que  a  Igreja  de  Cristo  "subsiste  na" 
Igreja  Católica  Apostólica  Romana  é 
considerada  absurda  e  inaceitável. 

A  Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  do  Brasil  (lECLB)  foi  incisi- 
va ao  dizer  que  o  texto  "surpreendeu  a 
cristandade.  Periga  fechar  portas  que 
haviam  sido  abertas  por  esforço 
ecuménico  nas  décadas  passadas.  Pro- 
vocou, de  imediato,  reações  de  forte 
irritação,  acarretando  a  ameaça  de  re- 
dundar em  novas  polarizações  religio- 
sas e  de  reacender  antigas  rivalidades". 

A  Igreja  Metodista  do  Brasil,  que 
"está  entre  as  pioneiras  do  movimento 
ecuménico  moderno",  através  de  uma 
declaração  do  Colégio  Episcopal,  di- 
vulgou que  as  afirmações  do  texto  ca- 
tólico "colocam  um  novo  obstáculo  ao 
diálogo  com  a  Igreja  Católica  Romana 
e  representam  um  enorme  retrocesso 


na  caminhada  ecuménica. ..os  novos 
pronunciamentos  vindos  de  Roma  nos 
mipelem  a  iniciar  um  processo  de  re- 
visão das  nossas  relações  oficiais  com 
a  Igreja  Católica  Romana". 

Além  dis.so,  é  importante  destacar 
que  organismos  como  a  AMIR  (Ali- 
ança Mundial  de  Igrejas  Reforma- 
das), o  CLAI  (Conselho  Latino- 
America  de  Igrejas),  o  CONIC  (Con- 
selho Nacional  de  Igrejas  Cristãs 
do  Brasil)  e  o  CMI  (Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas)  também  manifes- 
taram suas  preocupações  com  a 
Declaração  "Dominus  lesus".  A  AMIR 
chegou  até  a  solicitar  uma  reunião 
com  o  papa,  na  qual  o  seu  protesto 
foi  externado. 

Nosso  posicionamento 

Diante  de  tudo.  devemos  pergun- 
tar: e  nós,  como  IPI  do  Brasil,  como  é 
que  ficamos?  O  que  temos  a  dizer  a 
respeito  do  assunto? 

Em  primeiro  lugar,  temos  de  reco- 
nhecer que  a  Declaração  "Dominus 
lesus"  não  chega  a  nos  afelar  direta- 
mente.  Não  nos  afeta  porque,  na  ver- 
dade, a  IPI  do  Brasil  nunca  chegou  a 
se  engajar  profundamente  no  movi- 
mento ecuménico.  Até  agora  não  in- 
tegramos o  CONIC  (Conselho  Naci- 
onal de  Igrejas  Cri.stãs)  nem  o  CMI 
(Conselho  Mundial  de  Igrejas),  que 
são.  talvez,  os  maiores  símbolos,  en- 
tre nós.  do  ecumenismo.  {E  é  impor- 
tante destacar  que  a  Igreja  Católica 
Apostólica  Romana  nunca  fez  parte 
do  CMI.  Ao  contrário,  o  CMI  é  um 
organismo  ecuménico  de  origem  re- 
formada, integrado,  principalmente, 
por  igrejas  protestantes.) 

Em  segundo  lugar,  temos  de  la- 
mentar e  de  repudiar  o  conteúdo  da 
Declaração  "Dominus  lesus".  Não 
podemos,  de  forma  alguma,  aceitar 
que  a  Igreja  Católica  Apostólica  Ro- 
mana ou  que  qualquer  outra  igreja 
tenha  a  pretensão  de  ser  a  dona  do 
evangelho  ou  a  proprietária  do  Es- 
pírito Santo.  Como  reformados,  con- 
tinuamos a  afirmar  que  a  verdadei- 
ra Igreja  de  Cristo  está  onde  sua 


Palavra  é  fielmente  pregada  e  onde 
seus  sacramentos  sào  corrctamente 
celebrados. 

Em  terceiro  lugar,  a  Declaração 
"Dominus  lesus"  não  nos  deve  intimi- 
dar, a  ponto  de  nos  fechannos  ao  diá- 
logo c  ã  cooperação  com  outras  igre- 
jas cristãs.  I-oi  Jesus  quem  orou  pelos 
seus  seguidores  "a  fim  de  que  lodos 
sejam  um"(João  17,21).  Temos  de  re- 
conhecer que  as  nossa.s  divisões  ,são 
um  escândalo,  e  que  podemos  e  de- 
vemos cultivar  um  espírito  de  aproxi- 
mação em  relação  a  irmãos  e  irmãs 
filiados  a  outras  denominações. 


DllllillHI 


Rcv,  Lconliiiii:  ■'Não  podemos  iicciUii  que  a 
Igreja  Catúlica  ou  i|uali|ucr  oulra  lenha  a 
pretensão  dc  ser  a  dona  do  evangelho  ou  a 
proprielária  do  Espírito  Santo". 

Aliás,  vale  lembrar  que  é  esse  o 
espírito  que  já  tem  caracterizado  as  igre- 
jas protestantes.  Tanto  é  assim  que  fo- 
ram elas  (c  não  a  Igreja  Católica  Apos- 
tólica Romana)  que  deram  inicio  ao  mo- 
vimento ecuménico  moderno,  organi- 
zando o  Conselho  Mundial  de  Igrejas, 
com  sede  em  Genebra.  \i  foi  por  isso 
que  o  próprio  Leonardo  Boff.  apesar 
de  ser  um  teólogo  católico,  chegou  a 
dizer:  "...o  ecumenismo  cristão  não  pas- 
sará por  Roma.  mas.  sim,  por  CJenebra, 
.sede  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas. 
Ali  se  perpetua  a  herança  de  Jesus, 
aberta  às  dimensões  do  Espírito..." 

o  Revdo.  Gerson  é presidente  do  Seminário 
de  São  Paulo,  diretor  e  editor  de  O  /Es  tandarte 
e  pastor  da  fJI'!  de  Osasco,  SP. 

O  Revdo.  Leontino  é presidente  da 
Assemhléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 


o  Estandarte  -  Novembro  de  2000 


As  Igrejas  no  MunDO^  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Cristãos  reformados  festejam  caminhada  de  125  anos 

Feito  na  cidade  de  Bangalore,  índia 


A  maior  e  mais  representativa  or- 
ganização Reformada  -  a  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas  (AMIRj  - 
deu  início  às  celebrações  de  seu  125° 
aniversário  em  21  de  julho  último,  na 
Catedral  de  São  Marcos,  da  Igreja  do 
Sul  da  índia,  anfitriã  dos  festejos  e  da 
reunião  anual  do  comité  executivo  da 
AMIR.  O  culto  de  ação  de  graças  co- 
meçou com  o  ato  de  acender-se  um 


Rev.  Dr.  Selri  Nyomi.  secrelário-geral  da 
Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas 

castiçal  simbólico  por  cinco  delegados, 
representando  os  cinco  continentes  da 
terra  -  África.  América.  Ásia,  Austrá- 
lia e  Europa.  Em  seguida,  o  bispo 
Vasanthkumer  Suputhrappa,  da  igreja 
anfitriã,  dirigiu  palavras  de  boas-vin- 
das  à  assembléia:  "Este  é  um  momen- 


to de  orgulho  para  a  Igreja  do  Sul  da 
índia  (ISI)  de  celebrar  este  grande  mo- 
mento histórico  das  igrejas  reforma- 
das". Destacou  o  fato  de  que  a  ISI, 
com  seus  írês  milhões  de  membros, 
compartilha  "a  base  multicultural  e  ét- 
nica" da  AMIR  (da  qual  é  membro). 
A  própria  ISI  surgiu  em  1947  com  a 
união  das  igrejas  Anglicana.  Congre- 
gacional.  Metodista  e  Presbiteriana,  no 
sul  da  índia. 

O  culto  foi  planejado  para  dar  ên- 
fase à  diversidade  cultural  e  étnica, 
tanto  da  AMIR  como  da  ISI.  As  seis 
línguas  faladas  na  ISI  foram  usadas 
na  liturgia. 

O  Dr.  Setri  Nyomi,  da  Igreja 
Presbiteriana  Evangélica  de  Gana.  se- 
cretário-geral  da  AMIR.  falou  do 
crescimento  da  organização  desde  "as 
suas  origens  humildes",  em  1875.  até 
a  sua  estatura  atual,  com  215  igrejas- 
membro.  representando  75  milhões  de 
fiéis  em  108  países.  No  começo,  a 
AMIR  contava  com  igrejas  de  ape- 
nas 21  nações  da  Europa  e  América 
do  None.  Hoje,  1 25  anos  depois,  mais 
de  dois  terços  das  igrejas-membro  da 
AMIR  são  de  países  do  hemisfério  sul. 
disse  o  Dr.  Nyomi,  apontando  a  "di- 
versidade e  o  alcance  das  igrejas  de 
tradição  reformada". 


Heroína  da  geração  hippie  encontra  Deus 

Acontecido  na  cidade  de  Atlanta,  EUA 

Falando  a  respeito  de  sua  vida  nova 
de  fé,  a  ex-atriz  e  ativista  política  Jane 
Fonda,  agora  com  62  anos.  diz  sentir 
ter  "uma  ligação  incrível  com  Deus". 

Ela  teve  contato  com  o  cristianis- 
mo através  da  amizade  com  Oprah 
Winfrey,  a  apresentadora  mais  popu- 
lar da  TV  norte-americana.  Jane  fre-  IHHP  QI^B  JaneFonda 
quanta  uma  igreja  batista  negra,  em 
Atlanta. 


Analfabetismo  bíblico  abre  as  portas  para  o  evangelho 

da  prosperidade 

Dito  por  René  Padilha,  teólogo  equatoriano,  ao  falar  a  1.300  pastores  e 
líderes  evangélicos,  reunidos  no  4°  Encontro  Latino-Americano  de 
Evangelização  (CLADE  IV),  em  Quito,  Equador 


"As  igrejas  evangélicas  vivem  um 
momento  especial  na  América  Lati- 
na, tanto  peio  seu  crescimento  numé- 
rico como  por  sua  consciência  social 
e  missionária.  Mas  esse  crescimento 
representa  uma  ameaça  por  sua  fa- 
lha nas  áreas  da  reflexão  teológica  e 
da  espiritualidade.  Ora,  uma  igreja 
sem  reflexão  teológica  corre  o  perigo 
ou  da  heresia  ou  do  mundanismo.  Por 
isso.  não  é  de  surpreender  que.  em 
meio  a  uma  analfabetismo  bíblico,  flo- 
rescem o  evangelho  da  prosperidade 
e  o  amor  ao  poder.  A  falha  na  área 
da  espiritualidade  conduz  ao  perigo  de 
um  ativismo  sem  sentido  ou  com  ob- 
jetivos  que  não  estão  de  acordo  com 
o  propósito  de  Deus." 

"A  espirituralidade".  enfatizou 
Padilha,  "diz  respeito  a  um  estilo  de 
vida,  a  um  pensar,  sentir  e  atuar  co- 
erente com  Jesus  Cristo.  A  espiri- 


René  Padilha 

tualidade  é  um  dom  e  uma  tarefa.  Ela 
requer  comunhão  com  Deus  (con- 
templação) e  ação  no  mundo.  A  con- 
templação sem  ação  vem  a  ser  eva- 
são da  realidade,  e  a  ação  sem  con- 
templação é  ativismo  vazio  de  qual- 
quer significado  transcendente." 


Despedida  do  líder  ecuménico  brasileiro 

AcontecUo  em  Salvador,  Bahia,  no  dia  14  de  julho  último 


Foi  sepultado  no  cemitério  Jar- 
dim da  Saudade,  desta  capital, 
Edilson  Rocha  Souza,  secretário- 
executivo  e  um  dos  fundadores  da 
Coordenadoria  Ecuménica  de  Ser- 
viço (CESE).  Edilson  esteve  à  fren- 
te da  CESE  desde  a  sua  fundação, 
em  1973. 

Entidade  pioneira  de  cooperação 
entre  igrejas  de  diversas  tradições,  a 
CESE  foi  criada  a  fim  de  promover 
projetos  de  desenvolvimento  comu- 
nitário e  canalizar  recursos  vindos  do 
exterior  para  os  bolsões  de  pobreza 
do  Norte  e  do  Nordeste.  Nasceu  por 
iniciativa  da  Missão  Presbiteriana  do 


Brasil  Central,  sob  a  liderança  do 
Revdo.  Jaime  Wright,  campeão  na 
luta  pelos  direitos  humanos  na  Amé- 
rica do  Sul.  Os  membros  fundadores 
da  CESE  foram  a  Conferência  Na- 
cional dos  Bispos  do  Brasil  (CNBB), 
a  Igreja  Pentecostal  O  Brasil  Para 
Cristo,  a  Igreja  Episcopal  do  Brasil  e 
a  Igreja  Metodista. 

Sob  a  administração  de  Edilson 
Rocha  Souza,  a  CESE  sempre  foi  fiel 
ao  propósito  que  norteou  todas  as 
suas  atividades  desde  sua  fundação, 
há  27  anos:  o  de  fortalecer  as  clas- 
ses mais  pobres  como  fator  funda- 
mental na  transformação  do  Brasil. 


O  Rev.  Richard  é 


Estandarte  desde  1981 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Novembro  de  2000\ 


Vila  Carrão  -  Uma  igreja  em  ação 


Presb.  Schubert 


A  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Pau- 
lo, SP.  está  em  plena  atividade.  Sob  o 
pastorado  do  Revdo.  Luiz  Pereira  de 
Souza,  promoveu,  recentemente,  os 
seguintes  trabalhos: 

Culto  dos  500  anos 

No  dia  22  de  julho,  foi  realizado  o 
culto  comemorativo  dos  500  anos  do 
Brasil.  Os  departamentos  internos  da 
igreja  participaram.  A  direção  ficou 
sob  a  responsabilidade  do  Presb.  Schu- 
bert e  da  Diac.  Loide,  coordenadores 
de  adultos. 


Conjunto  Coral  da  IPI  de  Vila  Carrão 

Nesse  trabalho,  foi  feita  uma  apre- 
sentação da  história  do  Brasil,  segui- 
da de  um  comentário  sobre  a  história 
do  presbiterianismo  e  da  igreja  local. 
Desta  última,  destacamos  os  seguin- 
tes pontos: 

"A  IPI  de  Vila  Carrão  começou 
como  um  ponto  de  pregação  na  casa 
de  Jovita  Maria  de  Jesus  Silva  e  de 
João  Gabriel  da  Silva.  Ambos  minei- 
ros de  Paraisópolis,  vieram  para  a  ci- 
dade de  São  Paulo  em  1944,  loman- 
do-se  membros  da  IPI  da  Quinta  Pa- 
rada (hoje  P  IPI  do  Tatuapé).  O  tra- 
balho no  ponto  de  pregação  cresceu 
e  o  Conselho  da  IPI  da  Quinta  Para- 
da resolveu  transformá-lo  em  congre- 
gação. Logo  foi  adquirido  um  imóvel, 
que  se  tomou,  em  pouco  tempo,  pe- 
queno. Novo  terreno  foi  adquirido  e, 
em  1 960.  a  congregação  foi  organiza- 
da em  igreja.  Assim,  nos  500  anos  do 
Brasil  e  97  da  IPI  do  Brasil,  a  IPI  de 
Vila  Carrão  eslá  com  40  anos". 


Culto  do  Dia  do  Advogado 

A  IPI  de  Vila  Carrão  comemo- 
rou o  Dia  do  Advogado  - 1 1  de  agosto 
-  com  um  culto.  Foram  feitos  convi- 
tes a  várias  entidades  e  personali- 
dades. Também  foi  prestada  uma 
homenagem  póstuma  ao  Dr.  Paulo 
Setúbal.  O  sermão  pregado  pelo  pas- 
tor da  igreja,  Revdo.  Luiz  Pereira 
de  Souza,  baseou-se  na  T  Epístola 
de  João  2,1.  Na  oportunidade,  foi 
apresentado  um  pequeno  histórico 
a  respeito  de  Rui  Barbosa.  Além 
disso,  a  figura  de  Paulo  Setúbal, 
advogado,  romancista  e  po- 
eta, mereceu  um  comen- 
tário a  respeito  de  sua  vida 
e  obras. 

Coral  em  festa 

No  dia  19  de  agosto,  o 
Coral  da  IPI  de  Vila  Carrão 
comemorou  o  seu  quinto 
aniversário  de  reorganiza- 
ção, com  a  apresentação  de 
uma  bela  cantata. 
A  IPI  de  Vila  Carrão  foi  sempre 
uma  igreja  alegre.  Conjunto  coral 
nunca  faltou  na  igreja.  Já  no  perío- 
do em  que  era  congregação,  tinha 
um  bom  conjunto  coral.  Seu  primei- 
ro regente  foi  o  irmão  Josafá  de  Ma- 
tos. Outros  que  estiveram  à  frente 
como  regentes  foram:  Osias  do 
Amaral  Camargo,  Otoniel  Pereira  de 
Paula  e  Abimael  de  Almeida.  Atu- 
almente,  o  coral  é  regido  pelo  Presb. 
Eduardo  Pereira  de  Paula,  contan- 
do com  a  colaboração  de  Renan,  no 
teclado,  e  de  Abiraci  e  Lídia  Sam- 
paio, ao  órgão. 

No  aniversário  do  coral,  o  prega- 
dor foi  o  pastor  da  igreja.  Revdo.  Luiz 
Pereira  de  Souza,  que  baseou  a  sua 
mensagem  no  Salmo  96. 

A  IPI  de  Vila  Carrão  está  locali- 
zada à  Rua  Rogério  Giorge.  i.871. 
O  coral  aceita  convites  para  quais- 
quer eventos  de  caráter  espiritual, 
que  vise  única  e  exclusivamente  a 


proclamação  do  evangelho 
de  nosso  Senhor  e  Salvador 
Jesus  Cristo. 

O  Shubert  épresbilero  da  IPI 
de  Vila  Carrãn 


Presb.  lidiKirilo.  icgcnlc. 
ti  Kcnan.  lecladista 


Abiraci  c  Lídia  Sampaio, 
organistas 


Casa  Lar  Betânia 
um  lugar  para  os  idosos 

Revdo.  Deoclécio  de  Oliveira  Rodrigues 


É  com  muita  alegria  que  anun- 
ciamos a  organização  da  Casa  Lar 
Betânia. 

A  Secretaria  de  Diaconia  e  Pro- 
moção Social  do  Presbitério  do  Rio 
de  Janeiro,  reunida  no  dia  2  de  se- 
tembro último,  no  templo  da  TIPI 
do  Rio  de  Janeiro,  promoveu  um 
culto  solene,  no  qual  foi  redigida  a 
ata  de  fundação  du  Casa  lar  Betânia 
e  eleita  a  primeira  direloria. 

Cremos  que  tal  evento,  enquan- 
to promovido  e  gerenciado  por  uma 
secretaria  presbiterial.  é  inédito  na 
história  da  IPI  do  Brasil. 

Cerca  de  70  diáconos  c 
diaconisas  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro  estiveram  presentes  com 
todo  o  seu  entusiasmo,  alem  do  pre- 
sidente e  vice-presidente.  Revdos. 
Deoclécio  de  Oliveira  Rodrigues  e 
Éder  Araújo  Ferreira. 


A  Casa  Lar  Betânia  destina- 
se  ao  amparo  e  abrigo  de  idosos. 
Esse  trabalho  é  o  coroamento  de 
uma  longa  alividade  de  conscicn- 
tizaçâo  implementada  pelo  secre- 
tário presbiterial.  Presb.  Eliézer 
Barros  Jerônimo. 

A  .sede  da  nobre  instituição  será 
na  cidade  dc  Ilaboraí.  RJ,  cumprin- 
do uma  política  de  ocupação  dcno- 
minacional  do  presbitério  em  dire- 
ção à  região  dos  lagos. 

Maiores  infonnações  sobre  esse 
trabalho  podem  ser  obtidas  com  o 
presidente  da  Casa  Lar  Betânia, 
Presb.  Eliézer  Barros  Jerônimo, 
pelo  e-mail: 

ebjerônimo@uol.com.br 


O  Revdo.  Deoclécio  é  presUlente  do 
Presbitério  do  Rio  de  Janeiro  e 
pastor  da  I"  IPI  daquela  cidade 


M 
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Uma  congregação  recebe  29 
novos  membros 


Juarez  Lopes  de  Lima 


o  salão  os  cullos  da  Congregação  do  Parque  Jaraguá  lutado 
para  receber  29  membros,  sendo  22  aduiios  e  7  crianças 


NO  dia  29  de  julho  último,  a  Con- 
gregação do  Parque  Jaraguá, 
na  cidade  de  Bauru.  SP.  reali- 
zou um  culto  de  ação  de  graças  pelos 
97  anos  da  IPI  do  Brasil. 

Foi  uma  festa  muilo  alegre  e  um 
banquete  espiritual!  Foram  recebidas 
29  pessoas  como  membros  por  profis- 
são de  fé  e  por  batismo  e  profissão  de 
fé.  Assim  como  o  agricultor  se  alegra 
com  os  frutos  do  seu  trabalho,  da  mes- 
ma forma  a  igreja  se  rejubila  com  a 
colheita  que  o  Senhor  lem  permitido 
realizar. 

Compareceram  ao  culto  familiares 
e  amigos  das  pessoas  que  foram  rece- 
bidas, bem  como  convidados  de  outras 
igrejas. 

O  Revdo.  Attílio  Fernandes,  pastor 
da  congregação,  e  os  presbíteros  Mil- 
ton de  Oliveira,  Luiz  Carlos  de  Matos. 
Varlino  Mariano  de  Souza,  Jair  Lipe. 
Amado  Pardino  e  Irineu  Lipe  presidi- 
ram a  cerimónia.  O  sermão  proferido 
pelo  Revdo.  Attílio.  baseado 
em  Atos  2.42-47,  enfatizou  a 
importância  da  igreja  como 
agência  do  Reino  de  Deus. 
Foi  destacado  o  valor  da  Es- 
cola Dominical,  "a  melhor 
escolado  mundo",  na  preser- 
vação da  doutrina  dos  após- 
tolos, em  um  século  repleto 
de  heresias.  O  final  do  ser- 
mão chamou  a  atenção  para 
o  fato  de  que  a  igreja  é  lugar 


de  comunhão  e  oração,  o  que 
faz  com  que  "caía  na  graça 
do  povo". 

A  Congregação  do  Par- 
que Jaraguá  teve  .seu  início  no 
lar  do  diácono  João  de  Oli- 
veira, membro  da  igreja-mãe 
(3^  IPI  de  Bauru),  que  mora- 
va no  bairro,  no  dia  1 0  de  maio 
de  1993.  Com  a  graça  de 
Deus,  ela  cresceu  e  vem  ad- 
quirindo autonomia.  Conta, 
atuaimente.  com  160  alunos 
matriculados  na  Escola  Dominical,  sen- 
do cerca  de  40  jovens.  40  adultos  e  80 
crianças. 

A  partir  de  setembro,  estão  sendo 
realizados  três  cultos  a  cada  domingo. 

A  liderança  leiga  tem  colaborado 
com  a  visão  e  empreendimento  do 
Revdo.  Attílio.  Por  isso.  a  congrega- 
ção já  adquiriu  7  terrenos.  Num  deles 
está  o  templo,  com  capacidade  para 
150  pessoas,  além  de  3  salas  para  a 
Escola  Dominical.  1  salão  para  o  culto 
das  crianças,  casa  de  zelador  e  8  ba- 
nheiros. Em  breve,  será  construído  um 
novo  templo,  num  terreno  de  1.000 
metros  quadrados,  com  capacidade 
para  600  pessoas.  Está  também  sendo 
planejada  a  execução  de  um  projeto 
social  num  terreno  já  adquirido  com  500 
metros  quadrados. 

A  Congregação  do  Parque  Jaraguá 
tem  um  grande  potencial.  Está  locali- 
zada na  junção  de  quatro  bairros  da 


cidade  de  Bauru.  Os  seus 
membros  têm  amor  fraternal 
e  ardor  missionário.  O  Espí- 
rito Santo  tem  arado  no  cora- 
ção das  pessoas  para  que  re- 
cebam a  semente  do  evange- 
lho e  produzam  frutos. 

E  interessante  observar 
que  a  história  da  Congregação 
do  Parque  Jaraguá  é  seme- 
lhante à  da  IPI  do  Brasil.  No 
início  da  história  da  IPI  do  Bra- 
sil, muitos  vaticinarain  seu  fra- 
casso por  causa  da  sua  peque- 
nez, falta  de  recursos  e  aparente  "in- 
competência dos  autóctones".  Mas, 
com  oração,  luta  pelo  "Pendão  Real  do 
Salvador"  e  fidelidade  a  Deus,  a  IPI  tem 
se  tomado  uma  importante  agência  da 
implantação  do  Reino  de  Deus  em  solo 
brasileiro.  Da  mesma  forma,  a  Congre- 
gação do  Parque  Jaraguá,  ao  começar 


Todos  os  domingos,  é  o  oferecido  um  lanche  para  as 
crianças  da  Escola  Dominical.  A  cada  dois  me.ses.  há 
também  um  almoço 


a  ser  implantada  num  dos  bairros  mais 
carentes  e  violentos  de  Bauru,  parecia 
estar  fadada  à  estagnação.  Porém, 
Deus.  com  seu  braço  forte,  tem  pro- 
movido a  sua  prosperidade. 

Aleluia!  Louvado  seja  Deus! 
O  Juarez  é  membro  da  3"  IPI  de  Bauru 


Oficiais  que  trabalham  na  congregação:  Nilton,  Amado. 
Irineu.  V;u-lino,  Luiz e  Jair  (da esq.  para  adir.) 


Projeto  Natanael 


A  Secretaria  de  Missões  (SMI) 

traz  para  você  a  Bíblia 
comemorativa  do  lançamento 

do  Projeto  Natanael. 
Personalizada  com  logotipo  do 
Projeto,  a  Bíblia  com  capa-dura 
(13,5  X  21,0  cm)  reserva  uma 

página  com  objetivos  e 
expectativas  da  SMI  da  IPIB. 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Reai 
Fone:  (0_  11) 257-4847/ 255-3995 


Preço  unitário:  R$  7,00 

Caixa  com  32  Bibiias:  R$224,00 


l^ais  valor 
do  frete 


o  Estandarte  -  Novembro  de  2000 


Nossas  Igrejas 


p.iíiii  Arquivo 


Igreja  de  Alumínio  ordena  presbítera 


Diácono  Levy  F.  Rodrigues 


Um  pouco  da  história  da 
IPI  de  Alumínio,  SP 

No  final  da  década  de  60.  foi  rea- 
lizado um  culto  no  lar  dos  irmãos  Sa- 
fira e  Levy  Rodrigues.  A  casa  era  de 


Rev  Izaías.  em  nome  da  Igreja  de  Alumínio, 
presta  homenagem  à  Presba.  Safira 


tábuas  e  pequena.  O  culto  foi  realizado 
do  lado  de  fora.  isto  é.  ao  ar  livre.  O 
pregador  foi  o  Revdo.  José  Ausberto 
Bressane.  pastor  da  IPI  de  Votorantim. 
SP.  A  seguir,  a  2"  IPI  de  Sorocaba,  sob 
o  pastorado  do  Revdo.  Amadeu  Grotti. 
abriu  ali  um  ponto  de  pregação.  Pouco 
depois,  os  trabalhos  passaram  a  ser  re- 
alizados num  salão  alugado,  organizan- 
do-se  uma  congregação  com  26  alu- 
nos matriculados  na  Escola  Domini- 
cal. Quando  a  2''  IPI  de  Sorocaba  es- 
teve sob  o  pastorado  do  Revdo.  Ageu 
Mariano  da  Silva,  adquiriu-.se  um  ter- 
reno e  leve  início  a  construção  de  um 
salão.  A  congregação  passou  por  um 
processo  de  desenvolvimento.  Por 
isso.  o  Presbitério  de  Sorocaba  deci- 
diu organizá-la  em  igreja,  o  que  veio 
a  acontecer  no  dia  30  de  janeiro  de 
1972.  Na  época  da  organização,  ha- 
via 109  alunos  matriculados  na  Esco- 
la Dominical. 


Cantor  evangélico  em  Maringá 


Presb.  Victor  de  Matos  Camargo 


A  2'  IPI  de  Maringá,  PR,  rece- 
beu a  visita  do  pianista  e  cantor 
Roberto  Marinho.  Eles  participou  no 
horário  da  Escola  Dominical  e  no 
culto,  à  noite. 

A  mensagem  do  culto  foi  trazida 
pelo  Revdo.  Saulo  de  Melo,  pastor 
da  igreja.  Ela  foi  baseada  no  texto 
de  Isaías  53.10-11. 

O  pianista  e  cantor  Roberto  Ma- 
rinho apresentou  vários  hinos  e  can- 
ções evangélicas,  tendo  iniciado  com 
o  hino  oficial  da  IPI  do  Brasil.  "Um 
pendão  real",  e  terminado  com  o 
Hino  Nacional  Brasileiro. 

Roberto  Marinho  está  com  22 
anos  de  idade.  Toca  piano  desde  os 
5  anos.  Aos  10,  deu  seu  primeiro 


concerto.  Desde  1993,  vem  se  dedi- 
cando ao  trabalho  em  várias  igrejas 
e  em  cruzadas  evangelísticas.  Já  gra- 
vou dois  CDs. 

O  Victor  é presbítero  da  2'  IPI  de 
Maringá,  PR 


Pianista 
Roberto 
Marinho 


A  primeira 
presbítera  do 
Presbitério  de 

Sorocaba 

Quando  a  IPI  dc  Alumí- 
nio foi  organi/ada,  a  irmã  Sa- 
fira Dias  Rodrigues  foi  eleita 


como  diaconisa.  Graças  a  seu  empe- 
nho e  dedicação,  ela  foi  sistemática* 
mente  reeleita,  exercendo  o  diaconato 
durante  28  anos. 

No  dia  1 3  de  fevereiro  do  corrente 
ano.  a  assembleia  da  igreja  reuniu-se 
para  eleição  de  oficiais.  A  irmã  Safira 
foi  eleita  para  o  presbiteraio.  sendo  or- 
denada e  investida  em  cerimónia  me- 
morável ocorrida  no  dia  20  de  feverei- 
ro. A  convite  do  Revdo.  l/aías.  pastor 
da  igreja,  esteve  presente  e  foi  o  pre- 
gador o  Revdo.  Jonas  Araújo,  presi- 
dente do  Presbitério  de  Sorocaba  e 
pastor  da  6"  IPI  daquela  cidade. 

Homenagem  no  Dia 
do  Diácono 

No  dia  9  de  julho  líltimo.  a  IPI  de 
Alumínio  comemorou  o  Dia  do 
Diácono.  A  Mesa  Diaconal  resolveu 
homenagear  a  presba.  Safira  pelos 
seus  28  anos  ininterruptos  de  diaco- 
nato. oferecendo-lhe  um  cartão  de  pra- 
ta. O  Conselho  da  igreja  se  associou  a 
esta  merecida  homenagem,  entregan- 
do à  irmã  um  hndo  diploma. 

O  diácono  Ijevy  é  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de  Alumínio,  SP 


História:  pastores  presentes  na 
organi/açiío  ila  IPl  dc  Alumínio. 
Rcvs.  José  Auberlo  Bressane. 
Ontísinio  Augusto  Pereira.  Levi 
Silva.  WiUis  Hanks  l.cile  e  Ageu 
Mariano  duSílvu 


Templo  atual  da 
IPI  de  Alumínio.  SP 


Ambiente  Crístào 

Se  você  gosta  de 
curtir  o  mar,  apreciar 
boas  praias,  e  se  tiver 
alguns  dias  de  férias, 

fins  de  semana  ou 
feriados  prolongados, 
venha  passá-los 

conosco,  estamos 
apenas  a  107  Kms  de 
São  Paulo. 

Crianças  até  5  anos 

50% 

de  desconto 

Reservas  pelo 


(0_1 3)9713-7506 
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Folos  Arqui' 


Presbitério  Paranaense  -  novo  presbitério 

da  IPI  do  Brasil 


Templo  da  IPl  de  Santo  Antônio  da  Platina,  PR,  onde  foi 
organizado  o  Presbitério  Paranaense 


AOS  três  dias  de  dezembro  de 
1999,  na  IPI  de  Santo  Antó- 
nio da  Platina.  PR,  organizou- 
se  o  Presbitério  Paranaense,  que  ca- 
minha para  o  seu  primeiro  ano  de  vida 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 

Com  a  presença  de  Comissão  do 
Sínodo  Meridional,  composta  pelos 
pastores  revdos.  Márcio  Borges  Ribei- 
ro (vice-presidente  do  Sínodo  e  presi- 
dente da  Comissão),  Paulo  José  de  Car- 
valho  Pires  (segundo  secretário)  e 
presbítero  Ely  Antunes  Pereira  (primei- 
ro secretário),  em  culto  bem  concorri- 
do, após  a  pregação  das  Escrituras 


4, 

^  Sagradas  pelo  relator  da 
V  Comissão  Sinodal,  revdo. 
^  Márcio,  foi  homologada 
a  solicitação  de  desmem- 
bramento do  Presbitério 
de  Londrina,  organizando- 
se.  assim,  o  mais  novo  Pres- 
bitério da  IPI  do  Brasil,  o 
"PRESBITÉRIO 
PARANAENSE". 

Compõem  o  no- 
vo Presbitério  as  seguintes 
Igrejas,  tendo  como  seus  res- 
pectivos representantes:  Ban- 
deirantes -  Paulo  César  Leiroz; 
Ibiporã  -  Marcelo  Gambaro; 
Jacarezinho  -  Marcos  Porto 
Fassoni;  Joaquim  Távora  -  Do- 
mingos  Souto;  Quatiguá  - 
Valdinei  da  Silva;  Rancho  Alegre  - 
Hopheni  Cubas;  Santo  Antônio 
da  Platina  -  Joaquim  Marques  dos 
Santos  Neto;  Uraí-  Jaime  da  Silva  e 
as  Congregações  Presbiteriais  de  Car- 
lópolis,  Congonhinhas  e  Siqueira 
Campos. 


Revdo.  Paulo  José  de  Carvalho  Pires 


A  primeira  diretoria 
do  Presbitério  ficou  assim 
constituída:  Presidente  -  rev. 
Hélio  Osmar  Fernandes; 
vice-  presidente  -  rev.  Fran- 
cisco Elias  Delfino;  primei- 
ro secretário  -  rev.  Décio 
Machado;  segundo  secreta- 


rio  e  tesoureiro  -  Presb.  Marcos  Porto 
Fassoni;  e  secretário  permanente  -  rev. 
Paulo  José  de  Carvalho  Pires. 

Somos  gratos  a  Deus  por  até  aqui 
ter  nos  ajudado,  e  temos  a  certeza  de 
que  aquele  que  começou  a  boa  obra 
continuará  nos  abençoando. 


Culto  de  instalação 
do  novo  presbitério  da 
IPI  do  Brasil 


Direloria  eleita: 
Presb.  Marcos,  Revs. 
Francisco,  Hélio  e  Décio 
{da  esq-  p/dir) 


Moto  do  Presbitério:  "...  e  o  Deus 
dos  céus  é  quem  nos  dará  bom  êxito,  e 
nós,  seus  servos,  nos  disporemos  e 
reedificaremos"  (Ne  2.20). 

O  Revdo.  Paulo  José  é  o  secretário 
pentmneníe  o  Presbitério  Paranaense 


Mocidade 


66  anos  de  Umpismo 


A  Coordenadoria  Regional  do 
Umpismo  de  Botucatu  comemorou 
66  anos.  numa  bonita  festa  realizada 
no  Acampamento  Cristo  é  Vida.  em 
Avaré,  SP 

Cerca  de  100  pessoas  estiveram 
presentes. 

A  mensagem  foi  trazida  pelo 
Revdo.  Clayton  Leal  da  Silva,  pas- 


tor da  IPI  Central  de  Botucatu. 

Os  cânticos  foram  entoados  sob 
a  liderança  do  Grupo  de  Miísica  da 
IPI  de  Botucatu. 

Vários  pastores  da  região  estive- 
ram presentes,  entre  eles  o  Revdo. 
Levi  Franco  de  Alvarenga,  pastor  da 
IPI  de  Avaré  e  Secretário  Presbi- 
terial  junto  à  mocidade. 


Agenda  IPIB  2001  -  você  jà  tem  a  sua? 


Este  espaço  está  reservado 
para  o  seu  anúncio. 
Ligue: (11) 255-3995! 


EDICULA  NA  PRAIA 
GRANDE 

A01h30m  de  São  Paulo. 
Comporta  até  5  pessoas  com 

toda  a  comodidade. 
A  apenas  4  quadras  da  praia. 
Finais  de  semana,  feriados 
prolongados,  férias,  etc... 
Informações  e  reservas: 

FONE:  (0XX1 1)3965-1863 

C/ Diaconisa  Neide 


f 
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Secretaria  de  Missões 


Foi."  Aiqui' 


IPI  em  Palmas  faz  missão  com  cidadania 


Miss.  Maria  Laura  Aguiar  Gonçalves  e  Revdo.  José  Antônio  Gonçalves 


No  dia  19  de  agosto  último,  acon- 
teceu a  abertura  da  campanha 
de  multivacinação  na  cidade 
de  Palmas.  TO,  exatamente  no  local 
onde  será  erguido  o  templo  da  IPI  do 
Brasil,  bem  ao  lado  do  Ambulatório 
Evangélico.  Foi  uma  festa  e,  ao  mes- 
mo tempo,  um  ato  de  cidadania.  Com 
a  presença  de  autoridades  públicas, 
acompanhamento  da  banda  municipal 
e  apresentação  da  juventude  presbite- 
riana independente,  a  IPI  de  Palmas 
demonstrou  sua  vocação  como  igreja 
cidadã. 


Uma  igreja  em  missão 

A  congregação  de  Palmas  está  se 
preparando  para  o  processo  de  orga- 
nização em  igreja  junto  ao  Presbitério 
do  Distrito  Federal. 

Um  templo  com  375  metros  qua- 
drados está  sendo  edificado. 

Além  do  trabalho  no  centro  de  Pal- 
mas, temos  também  a  congregação  de 
Taquarallo,  a  1 2  kms  de  Palmas,  sob  a 
direção  dos  missionários  Sebastião 
Júnior  e  Márcia,  com  a  colaboração 
de  Daniel  Zemuner  e  Fabiane. 

O  Projelo  Tocantins  tem 
como  meta  a  constituição  de 
um  presbitério  no  Estado  de 
Tocantins.  Para  a  realização 
desse  alvo,  precisam  ser 
fortalecidos  e  consolidados 
os  trabalhos  existentes  nas 
cidades  de  Porto  Nacional, 
Conceição,  Paraná  e  Impe- 
ratriz, no  Maranhão. 


Representantes  do  Governo,  do  Ambulatório  e  da  IPI  no 
lançamento  da  campanha  de  multivacinação.  no  local  onde 
está  sendo  construído  o  templo 


O  trabalho  missionário  na  cidade 
é  inspirado  pela  visão  de  missão  in- 
tegral, através  do  Projeto  Tocantins, 
implantado  pela  Secretaria  de  Mis- 
sões, com  apoio  da  Secretaria  Naci- 
onal de  Ação  Social  e  Diaconia,  em 
parceria  com  a  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  (PCUSA)  e  o 
Presbitério  do  Distrito  Federal  da  IPI 
do  Brasil. 

Esse  projeto  missionário 
contou  com  a  participação, 
sacrifício  e  dedicação  de 
homens  e  mulheres  como: 
Revdo.  José  Santos  dos  Pas- 
sos e  família  (um  dos  pio- 
neiros); Revdo.  Alberto 
Reasoner;  Missionária  Ca- 
tarina Reasoner;  Revdo. 
Wagner  Mango  e  família; 
Missionários  Daniel  Zemu- 
ner e  Fabiane,  além  de  mui- 
tos outros. 


Uma  igreja  cidadã 

O  Ambulatório  Evangé- 
lico de  Palmas  está  completando  três 
anos  de  funcionamento.  Ele  é  uma  re- 
ferência na  cidade  pela  sua  estrutura 
física,  equipe  técnica,  tratamento 
humanizado  com  base  em  valores  cris- 
tãos e  serviços  de  saúde  que  presta  à 
comunidade. 

São  oferecidos  atualmente  os  .se- 
guintes serviços:  ginecologia  e  obs- 
tetrícia, pediatria,  gastroenterologia. 
ortopedia,  fisioterapia,  clínica  médi- 


sobre  prevenção  de  câncer  da  mama 


ca.  enfermagem,  vacina- 
ção, psicologia,  assistência 
social,  farmácia,  coieta  de 
material  para  exames,  sala 
de  tratamento  e  aconselha- 
mento pastoral. 

Também  são  desenvolvi- 
dos alguns  programas  como: 
tratamento  de  tuberculose  e 
hanseníase,  orientação  e 
ajuda  a  idosos  e  gestantes, 
saúde  da  mulher,  agentes 
comunitários  de  saúde  e 
agente  escolar. 

Cerca  de  2.500  pessoas  são  aten- 
didas mensalmente,  o  que  dá  um  total 
de  cerca  de  6.000  procedimentos  no 
Ambulatório.  Com  uma  estrutura  físi- 
ca de  mais  de  500  melros  quadrados, 
com  8  consultórios  equipados,  um  au- 
ditório para  90  pessoas,  2  salas  de  re- 
cepção. 5  banheiros,  sala  de  esteriliza- 
ção, um  consultório  odontológico  c  ou- 
tras dependências,  ele  está  em  condi- 
ções de  oferecer  um  bom  serviço  de 
saiíde  à  população. 

No  aspecto  organizacional,  o  Am- 
bulatório constitui-se  num  projeto  da 
Associação  Betei,  com  sede  em 
Sorocaba,  SP.  Através  da  Associação 
Belel.  o  Ambulatório  mantém  convé- 
nio com  a  Secretaria  Municipal  de  Saú- 
de da  Prefeitura  de  Palmas. 

Atualmente,  ele  é  dirigido  pela 
missionária  e  pedagoga  Maria  Laura 
Gonçalves,  com  a  assessoria  e  co- 
laboração do  Revdo.  José  Antônií) 
Gonçalves,  dos  missionários  leigos 
Daniel  Zemuner  (odonlólogo)  e  Fa- 
biane, e  do  médico  presbiteriano  Dr. 
Sauio  Castro. 


Perspectivas  e  desafios 

Ser  uma  igreja  missionária  e  ci- 
dadã é  o  grande  desafio  como  povo 
de  Deus  em  Palmas.  A  missão  da 
igreja  da  proclamação  do  evangelho 
tem  como  sinal  do  amor  de  Deus  à 
população  palmense  o  ambulatório. 

Certa  vez.  entrou  no  Ambulatório 


cmplo  da  IIM  qnc  está  sendo  coiitruídn  ein 
Piilmus.  TO 


um  luiniem  marcado  pela  dor  e  o  so- 
frimento, Já  havia  passado  por  vári- 
os postos  de  saúde  da  cidade  e  nada 
linha  conseguido.  Hle  precisava  de 
um  medicamento  oferecido  pelo  sis- 
tema de  saúde  pública,  que  também 
no  Ambulatório  não  estava  disponí- 
vel naquele  momento.  Sua  revolta 
era  tão  grande  que  começou  a  di/er 
palavrões  e  a  .sentir  vontade  de  que- 
brar tudo  o  que  via  pela  frente,  Gra- 
ças a  Deus.  pudemos  controlá-lo. 
Procuramos  manifestar  a  ele  a  nos- 
sa solidariedade  e  compaixão,  oran- 
do em  seu  favor.  Após  todos  os  es- 
forços de  serviço  e  atendimento 
humanizado,  pudemos  ouvir  suas  de- 
clarações: "Eu  deixei  boa  parte  dos 
meus  sofrimentos  aqui.  As  orações 
me  deram  paz.  íiu  vejo  uma  luz  nes- 
te lugar". 

Essas  palavras  nos  fazem  refletir 
na  mensagem  de  Paulo,  quando  escre- 
veu: "Graças  a  Deus  que  nos  dá  a  vi- 
tória por  intermédio  de  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo.  Portanto,  meus  amados 
irmãos,  sede  firmes  e  inabaláveis,  e 
sempre  abundantes  na  obra  do  Senhor, 
sabendo  que.  nt>  Senhor,  o  vosso  tra- 
balho não  é  vão"  ( l  Co  15.57,58). 

A  Missionária  Maria  ÍMura  éafierenie  do 
Ambulatório  l-lvansélico  de  Palmas  e  o 
Revdo.  JoséAtitômo  é pastor  da  em 
Palmas  -  Endereço:  Quadra  lOH  sul. 
Alameda  2,  Al  - 1  -  CEP  77.123  -  490  - 
Palmas  -  TO  -  Fones:  (63)  2 13-2734  e  213- 
1265  -  e-mail:  cclRhn^uol.com.br 


'  Secretaria  de  Missões 


Projeto  Sertão  promove  férias  no  campo 

missionário 


Revdo.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


Em  janeiro  de  2(K)] .  o  Projeto  Ser- 
tão completa  2  anos.  Para  co- 
memorar, pretendemos  desen- 
volver o  projeto  FÉRIAS  NO  CAM- 
PO MISSIONÁRIO,  entre  os  dias  5  a 
25  de  janeiro. 

Durante  os  primeiros  15  dias,  os 
participantes  estarão  estabelecidos 
nas  4  cidades  abrangidas  pelo  PRO- 
JETO SERTÃO.  São  elas:  Patos/PB, 
Malta/PB,  São  Mamede/PB  e  Cruze- 
ta/RN. Nos  últimos  5  dias,  estaremos 
conduzindo  a  equipe  à  bela  cidade  do 
Natal,  para  um  refrigério  após  os  in- 
tensos e  abençoados  dias  no  sertão 
nordestino. 

Queremos  ressaltar  que  as  vagas 
serão  limitadas  para  apenas  30  pes- 
soas, obedecendo  à  ordem  de  inscri- 
ção, que  será  confirmada  com  o  de- 
pósito do  sinal  e  o  envio  da  ficha  de 
inscrição,  pelo  correio  ou  e-mail. 

A  programação  que  estamos  ela- 
borando será  desafiadora,  inovadora  e 
proporcionará  um  crescimento  na  vida 
de  lodos  os  participantes.  Certamen- 
te, toda  e  qualquer  despesa  feita  .será 
um  grande  investimento  na  implanta- 
ção do  Reino  de  Deus. 

Temos  tido  a  alegria  de  ouvir  mui- 
tos testemunhos  de  pessoas  que  visi- 
taram o  PROJETO  SERTÃO  e,  de- 
pois, retornaram  para  suas  igrejas 
com  visão  e  prática  missionárias  bas- 
tante ampliadas.  Neste  sentido,  o 
PROJETO  SERTÃO  tem  sido  um  ins- 
trumento poderoso  de  Deus  para 
abençoar  vidas  e  comunidades  locais. 
Certamente  Deus  tem  um  plano  mui- 
to especial  para  todos  aqueles  que 
participarem  do  projeto  FÉRIAS  NO 
CAMPO  MISSIONÁRIO.  Cremos, 
ainda,  que  Deus  irá  abrir  as  portas 
para  aqueles  que  Ele  escolheu,  neste 


momento  histórico  e  singular  para  a 
vida  da  igreja  nordestina. 

ATIVIDADES  DO 
PROJETO  DE  FÉRIAS 

1.  Evangelismo  pessoal 

2.  Evangelismo  em  massa 

3.  Ministrando  à  famílias 

4.  Arrastão  da  paz 

5.  Dia  de  misericórdia 

6.  Teatro 

7.  Coreografia 

8.  Devocionais  e  consagração 

9.  Louvor 

10.  Distribuição  de  cestas  básicas 

11.  Trilhas  áridas 

1 2.  Operação  "espias  da  terra" 

13.  Treinamento 

14.  Sociologia  e  religiosidade  do 
sertão 

Durante  a  estada  da  Equipe  Missio- 
nária nos  campos  do  sertão,  a  hospe- 
dagem será  na  cidade  de  Patos,  onde 
estabeleceremos  o  nosso  "quartel  ge- 
neral". Em  Natal,  teremos  as  instala- 
ções da  V  IPI  e  do  CTM-Nordeste 
para  abrigar  os  participantes. 

A  taxa  de  inscrição  será  de  R$ 
2 1 0.00  (duzentos  e  dez  reais )  podendo 
-ser  dividida  da  seguinte  maneira:  até 
20/10-  R$70,00; até 20/1!  -R$70,00; 
até  20/12 -R$  70,00. 

As  inscrições  serão  encerradas  no 
dia  20/12.  As  vagas  serão  preenchi- 
das por  ordem  de  inscrição,  que  serão 
confirmadas  com  o  depósito  inicial  de 
R$  70.00  e  envio  da  ficha  devidamen- 
te preenchida  com  o  comprovante  de 
depósito  bancário. 

Quem  não  tiver  possibilidade  de  se- 
guir esta  forma  de  pagamento  e  dese- 
jar participar,  deve  entrar  em  conlato 
conosco. 


Não  haverá  devolução  da  taxa  de 
inscrição  no  caso  de  desistência. 

O  QUE  A  TAXA  DE 
INSCRIÇÃO  COBRE 

1.  Alimentação  e  hospedagem 

2.  Translado  entre  as  cidades  do 
Projeto  Sertão 

3.  Deslocamento  de  Patos  a  Natal 
e  translado 

4.  Café  da  manhã  em  Natal 

5.  Treinamento 

IMPORTANTE 

o  nosso  compromisso  com  os  par- 
ticipantes do  PROJETO  reRIAS  NO 
CAMPO  MISSIONÁRIO  será  conta- 
do a  partir  da  chegada  à  cidade  de  Pa- 
tos no  dia  05/0 1 /200 1 . 

COMO  CHEGAR  A 
PATOS 

Patos  é  uma  cidade  que  recebe 
ônibus  de  quase  todos  os  grandes  cen- 
tros do  Brasil.  Portanto,  você  deverá 
se  informar  na  sua  cidade  sobre  o  seu 
deslocamento. 

Outras  opções: 

Chegando  em  Natal  ou  João  Pessoa 

Natal/João  Pessoa  -  Viação  Nor- 
deste -  R$  10,00 

João  Pessoa/Patos  -  Expresso  Gua- 
nabara -  R$  20.00 

Caso  você  venha  de  avião,  po- 
derá desembarcar  em  Natal  ou  João 
Pessoa  pelas  companhias  VARIG. 
VASP,  TRANSBRASIL,  TAM.  VIA 
BRASIL,  FLAY  e  usar  o  procedi- 
mento de  deslocamento  até  Patos  em 
ônibus. 

Os  depósitos  deverão  serefetuados 


em  nome  de:  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda  e/ou  João  Batista  Amaral  de 
Oliveira  -  C/C  10.911-8  -Agência 
1563-6  -  Banco  Bradesco 

Endereço  para  comunicação:  Rev. 
Jango  Magno  Fernandes  Miranda  - 
Rua  João  Soares,  253  -Jardim 
Califórnia  -  Patos  -  PB  -  CEP  58  700 
-310 -Fone:  (83)  421-3440  -  E-mail: 
psertao@openHne.com.br 

Estamos  ao  seu  inteiro  dispor  para 
quaisquer  esclarecimentos. 

O  Revdo.  Jango  é  o 
Coordenador  do  Projeto  Sertão 


PRIMUS 

RESTAURANTE  POR  KG 

APROVADO  PELA  "PENDÃO  REAL" 
AMBIENTE  CRISTÃO 

DE  SEGUNDA  A  SEXTA 

VOCÊ  ENCONTRA 
DELICIOSOS  E  VARIADOS 
PRATOS  QUENTES  E  FRIOS 
ALÉM  DE  DELICIOSAS 

SOBREMESAS 
DESCONTO  ESPECIAL 
PARA  OS  LEFFORES  DO 

"O  ESTANDARTE" 
TUDO  COM  MUITA 
HIGIENE  E  MUITO 
CALOR  HUMANO!!! 
TAMBÉM  ATENDEMOS  POR 
TELEFONE 
R.REGO  FREITAS.  499  SL. 
V.  BU  ARQUE  SÃO  PAULO  -  SP 

PRÓX.  Á  CATEDRAL  EVANGÉLICA  DE  SP 

FONE  (11)  259-2725 


Secretaria  de  Missões 
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Natanael  em  Aracaju 


Revdo.  Marco  Antônio  Barbosa 


P^.stuics  c  presbíteros  das  lyrejjs  de  AraL.ijii.  com 
membros  da  DCH  e  do  Projeto  Natanael 


O Departamento  de  Crescimen- 
to Integral  de  Igrejas  (DCII), 
da  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil,  esteve  presente  em 
Aracaju,  SE.  nos  dias  6  a  9  de  setem- 
bro passado. 

Foi  uma  oportunidade  preciosa,  pois 
possibilitou  a  ministração  do  Curso  de 
Evangelismo  Pessoal  juntamente  com 
o  lançamento  do  Projeto  Natanael,  com 
a  simpatia  de  um  povo  que  traz  no  co- 
ração a  marca  do  amor  por  aqueles 
que  vivem  nessa  querida  região  de 
nosso  país. 

Os  trabalhos  foram  realizados  na  3" 
IPI  de  Aracaju,  culminando  numa  tare- 


fa prática  de  evangelismo  no 
bairro  de  Porto  Dantas.  Os 
irmãos  que  participaram  do 
treinamento  tiveram  em 
mãos  o  material  do  Projeto 
Natanael.  Com  amor  pelas 
vidas  de  seus  semelhantes, 
não  perderam  a  oportunida- 
de de  compartilhar  de  casa 
em  casa  o  evangelho  do  Se- 
nhor Jesus. 

A  noite,  os  trabalhos 
foram  encerrados  com  um 
culto  de  evangelização  ao  ar 
livre,  em  frente  à  congregação  exis- 
tente naquele  bairro.  Com  a  graça  de 
Deus,  essa  congregação  está  crescen- 
do a  cada  dia,  com  maravilhosas  pers- 
pectivas para  o  futuro. 

Devido  à  expansão  da  cidade  de 
Aracaju  nos  últimos  anos.  a  cidade 
conta  com  várias  possibilidades  de  im- 
plantação de  igrejas.  Percebemos  que 
esse  propósito  está  presente  de  ma- 
neira concreta  na  visão  da  liderança  e 
dos  membros  de  nossas  quatro  igrejas 
que  ali  existem. 

Aproximadamente  70  pessoas  par- 
ticiparam do  curso  ministrado  pelo 
DCII,  com  o  maciço  apoio  dos  pasto- 


res e  presbíten)s.  o  que  de 
monstra  o  compromisso  da 
liderança  com  o  trabalho  dc 
evangelização.  A  IPI  do 
Aracaju  assumiu  sua  respon- 
sabilidade de  fazer  diferen- 
ça, através  da  niissãt)  inte- 


gral, que  se  dedica  à  proclamação)  do 
evangelho  aliada  à  prática  de  boa.s  obras, 
ao  discipulado  e  a  tudo  o  que  diz  respei- 
to à  expansão  do  Reino  de  Deus. 

Todos  os  que  desejarem  colaborar 
com  o  crescimento  da  IPI  em  Aracaju 
poderão  entrar  em  contato  conosco. 
através  do  fone/fax:  (43)339-1331. 

O  Revdo.  Marco  Antônio  é  coordenador 
do  Projeto  Natanael 


Comissão  Executiva 


Convocação 


De  ordem  do  senhor  presidente, 
Revdo.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
convocamos  a  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
para  reunir-se  nos  próximos  dias  1 0  e 
1 1  de  novembro,  nas  dependências  da 
"Associação  Betei  -  Casas-Lares". 
sita  à  av.  Comendador  Pereira  Inácio, 
445,  Sorocaba.  SR 


A  reunião  terá  início  às  18hOO  da 
sexta-feira.  prolongando-se  até  às 
22h()0  do  sábado. 

Os  senhores  delegados  dos  sí- 
nodos, se  assim  o  desejarem,  pode- 
rão fazer  reserva  de  hospedagem  no 
Hotel  IBlS,  à  rua  Maria  Aparecida 
Pessutti  Milego.  290  -  Parque  Cam- 
po Limpo.  Sorocaba.  SP.  pelo  telefo- 


ne {15)  231-58SH.  O  preço  da  diária 
será  o  de  R$  26,50.  sem  café  da  ma- 
nhã, ou  de  R$  33,50,  com  café  da 
manhã. 

Ao  fazer  a  reserva,  devc-se  men- 
cionar o  nome  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  e  a  data  da 
reunião. 

As  refeições  serão  tomadas  no.s 


restaurantes  e  lanchonetes  nas  pro- 
ximidades dc  Betei.  Convém  lembrar 
que  as  despesas  de  hospedagem  e 
refeições  correm  por  conta  dos  res- 
pectivos sínodos. 

"Pela  Coroa  Real  do  Salvador" 

Revdo.  ííber  ferreira  Silveira  Uma, 
Secretário  Executivo  da  J/*i  do  Itrasil. 
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Secretaria  de  Educação  Teológica 


Recepção  de  Ministros 
de  outras  denominações 


Revdo.  Clayton  Leal  da  Silva 


Estamos  nos  aproximando  do 
tempo  em  que  a  distribuição  de 
campos  nos  presbitérios  come- 
ça a  ser  decidida,  Muitas  igrejas  estão 
procurando  novos  paslores/as.  Pasto- 
res/as estão  também  procurando  no- 
vos campos,  inclusive  paslores/as  de 
outras  denominações  que  estão  inte- 
ressados/as em  se  unirem  a  algum  dos 
presbitérios  da  IPI  do  Brasil. 

Como  ainda  pairam  dúvidas  e  o  nú- 
mero de  consultas  à  Secretaria  de  Edu- 
cação Teológica  tem  crescido,  resol- 
vemos, mais  uma  vez,  esclarecer  qual 
o  procedimento  correio  à  luz  da  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil  para  a  recep- 
ção de  ministros/as  que  venham  de  ou- 
tra denominação  eclesiásticas,  confor- 
me dispõe  o  artigo  4°  da  Constituição; 
"A  igreja  reconhece  como  ramos  legí- 
timos da  Igreja  de  Cristo  todas  as  co- 
munhões eclesiásticas  que  mantêm  em 
sua  integridade  o  ensino  da  Palavra  de 
Deus,  a  vida  dos  sacramentos  e  a  vir- 
tude da  fé  cristã". 

Os  procedimentos  são: 

1 )  A  Constituição  da  IPI  do  Brasil, 
em  seu  artigo  39.  estabelece  que  a  "re- 
cepção de  ministros  que  venham  de 
outras  comunhões  eclesiásticas 
abrangidas  peio  disposto  no  artigo  A° 
se  fará  em  estrita  obediência  aos 
artigos  31,  34,  37  e  42",  dispensado 
a  tais  pastores/as  tratamento  semelhan- 
te aos  candidatos  à  licenciatura  e 
ordenação. 

2)  Por  sua  vez.  o  artigo  42,  pará- 
grafos 2**  e  y,  trata  da  dispensa  da 
reciclagem  do  curso  teológico  e  de  ca- 
sos excepcionais,  nos  quais,  mediante 
parecer  favorável  de  seu  órgão  de  su- 
pervisão de  educação  teológica,  a  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral da  Igreja  poderá  autorizar  os  pres- 
bitérios a  licenciar  candidatos  e  rece- 
ber ministros  que  não  cumprem  deter- 
minadas exigências,  mas  têm  chama- 


da "ministerial  reconhecida,  saber  te- 
ológico e  maturidade  espiritual". 

3)  O  caminho,  então,  é  solicitar  ao 
presbitério  que  envie  os  documentos  à 
Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  solicitando  que 
dê  os  encaminhamentos  necessários 
para  a  possível  recepção  do  ministro/ 
a.  podendo  ser  a  dispensa  de  recicla- 
gem o  rumo  a  ser  tomado.  Para  dar 
agilidade  ao  processo,  é  recomendá- 
vel enviar  também  um  curriculum  vitae 
do  candidato/a  à  Comissão  Executiva, 
que  o  encaminhará  à  Secretaria  de 
Educação  Teológica. 

Cabe  ainda  ressaltar  que  esse  pro- 
cedimento é  o  constitucional,  tendo  sido 
promulgado  pela  Assembléia  Gerai. 
Portanto,  não  se  trata  de  uma  decisão 
da  Diretoria,  nem  da  Comissão  Exe- 
cutiva e.  muito  menos,  da  Secretaria 
de  Educação  Teológica.  Por  isso,  tan- 
to a  Secretaria  como  todos  os  concíli- 
os têm  de  obedecê-lo  e  divulgá-lo  a 
todos  os  interessados.  Somente  uma 
reforma  constitucional  pode  alterar 
esse  procedimento. 

Portanto,  qualquer  ministro/a  orde- 
nado/a, vindo  de  outra  denominação, 
que  for  recebido  por  presbitério  da  IPI 
do  Brasil,  inclusive  para  o  exercício  de 
ministérios  extraordinários  (como.  por 
exemplo,  professor/a  de  seminário, 
missionário/a,  ministro/a  de  música  ou 
de  educação  cristã),  sem  cumprir  es- 
tas normas  constitucionais,  poderá  ter 
a  sua  recepção  anulada  por  um  concí- 
lio superior  e  o  presbitério  sofrer  as 
sanções  cabíveis. 

Vários  ministros  vindos  de  outras 
comunhões  eclesiásticas  já  foram  re- 
cebidos por  presbitérios  da  IPI  do  Bra- 
sil obedecendo  as  orientações  supra- 
citadas. 

O  Revdo.  Clayton  é  pastor  da  IPI  Central  de 
Botucatu.  SP,  e  presidente  da  Secretaria  de 
Educação  Teológica  da  IPI  do  Brasil 


MODA  MASCULINA 

SUA  GRIFFE  EVANGÉLICA 


Tudo  em  3X  sem  juros 
Cheque  ou  Cartão 


em  PIRACICABAt 


SHOPPING  PIRACICABA 


Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
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Assistência  à  comunidade  carcerária 


A Casa  de  Detenção  de  São 
Paulo,  conhecida  como  Cara- 
diru,  e  o  Presídio  Feminino  de 
Tremembé,  no  interior  do  Estado,  têm 
recebido,  nas  duas  últimas  décadas,  as 
atenções  do  Projeto  Ação  Social  nas 
Prisões,  realizado  pela  Sociedade  Bí- 
blica do  Brasi!  (SBB).  por  intermédio 
da  Secretaria  Regional  de  São  Paulo. 

Esta  iniciativa  visa  prestar  atendi- 
mento direto  aos  presos,  incluindo  vi- 
sitas, aconselhamento  espiritual  e  dis- 
tribuição gratuita  de  material  bíblico. 
Além  do  apoio  espiritual  ao  preso,  o 
programa  prevê  também  a  doação  de 
cestas  básicas  e  material  escolar  às 
famílias  dos  detentos. 

Somente  no  ano  passado,  foram 
beneficiadas  cerca  de  12  mil  pessoas, 
entre  presos  e  seus  familiares,  e  distri- 
buídas mais  de  13  mil  Escrituras  (Bí- 
blias completas  e  porções  bíblicas). 

Rio  de  Janeiro 

Um  dos  braços  de  atuação  do  Pro- 
grama realizado  pela  SBB  em  nível 
nacional  é  o  Projeto  A  Bíblia  no  Cár- 
cere, desenvolvido  pela  Secretaria 
Regional  do  Rio  de  Janeiro. 


Implantado  há  quatro  anos,  o  pro- 
grama já  distribuiu  mais  de  10  mil  Bí- 
blias, por  intermédio  de  parcerias  com 
igrejas  e  pastorais  carcerárias. 

Existem  hoje,  no  Rio  de  Janeiro, 
mais  de  1 5  mil  detentos  e  o  objeti vo  da 
SBB  é  possibilitar  que  todo  esse  con- 
tingente tome  contato  com  a  Palavra 
de  Deus. 

Recife 

Outra  capital  brasileira  a  encampar 
esta  ação  é  Recife,  cujo  projeto  abran- 
ge também  os  estados  de  Sergipe. 
Alagoas.  Paraíba,  Rio  Grande  do  Nor- 
te. Ceará  e  Piauí. 

Só  no  ano  passado,  a  entidade  des- 
tinou aos  presídios  e  cadeias  públicas 
destas  localidades  mais  de  1 1  mil  exem- 
plares do  Novo  Testamento.  Existem 
mais  de  17  mil  detentos  nesses  sete 
estados  para  serem  alcançados  pelo 
projeto. 

Severino  Lyra.  Secretário  Regional 
do  Recife,  afirma:  "O  que  todo  preso 
mais  quer  é  a  liberdade  e  o  que  procu- 
ramos oferecer  a  eles  é  algo  mais  pre- 
cioso: a  liberdade  espiritual.  Com  a 


leitura  das  Escrituras,  eles 
encontrarão  conforto  e  for- 
ça para  enfrentar  as  dificul- 
dades da  vida  no  cárcere  e 
se  transformarem  em  pesso- 
as muito  melhores". 

Belém 

"Liberdade  atrás  das  gra- 
des" é  o  tema  da  campanha 
lançada  pela  SBB  junto  à 
comunidade  de  detentos  de 
todo  o  Estado  do  Pará.  A 
proposta  é  alcançar  cada  um  dos  mais 
de  2.000  detentos,  que  estão  em  presí- 
dios e  cadeias  públicas  localizados  na 
área  metropolitana,  com  um  exemplar 
da  Bíblia. 

A  Bíblia  para  todos 

Mais  de  1 10  mil  pessoas  .são  bene- 
ficiadas anualmente  pelo  Programa 
Ação  Social  no  Cárcere,  que  distribui 
por  mês  cerca  de  400  Bíblias,  mil  por- 
ções bíblicas  e  mil  Novos  Testamen- 
tos, em  71  unidades  prisionais  de  13 
estados  brasileiros. 

O  programa,  desenvolvido  há  20 


Presos  d;i  C\isa  ilc  Dclciit,ãn.  lmu  Síui  Paulo,  Icem  a  Ullília 
duranic  trabalho  dc  cvangcli/a(,i\o  rcali/ado  [idos 
missionários  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


anos  pela  SBB.  atua  em  duas  frentes: 
apoio  espiritual  ao  preso  e  assistência 
social  á  sua  lanulia. 

O  Rcvdo.  Luiz  Antônio  Giraldi.  Se- 
cretário Geral  da  SBB  e  ministro  da 
IPI  do  Brasil,  avalia:  "Nos  presídios, 
penitenciárias,  cadeias  públicas  e  de- 
legacias nos  quais  se  oferece  esse  tipo 
de  a.ssistcncia.  eslão  sendí)  registradas 
mudanças  sensíveis  no  padrão  dos  re- 
lacituiamcntos". 

Reahzado  em  parceria  com  igre- 
jas e  entidades  de  apoio  ao  preso,  o 
atendimento  é  individualizado  e  ofe- 
recido .sem  qualquer  discnminaçào  de 
caráter  religioso. 


Leia  e  Divulgue! 

A  revista  da  família 

ÊB 

Já  chegou!  — 

Agenda  IPIB  2001 

Adquira    a  sua!  ^^^^^^H 

Pendão  Real  if^^^to 

Assinatura  anual:  R$  10.00 

Fone  (1  1)  257-4847^  ^ 
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Sermões 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Três  privilégios  e  uma  doce  responsabilidade 

(Judas  1-3) 


Muitos  são  os  privilégios  da 
vida  cristã:  conhecer  a  Deus 
e  adorá-!o  em  espírito  e  em 
verdade,  desfrutar  da  comunhão  dos 
santos,  confessar  a  Jesus  como  único 
Senhor  e  Salvador,  viver  na  compa- 
nhia do  Espírito  Santo  e  ler  a  seguran- 
ça da  vida  eterna.  Todos  esses  privilé- 
gios são  possíveis  por  causa  da  graça  e 
da  bondade  de  Deus. 

No  texto  lido.  Judas  descreve  ou- 
tros três  grandes  privilégios  e  uma  doce 
responsabilidade  que  Deus  concede  a 
seus  filhos  e  filhas.  Vejamos  quais  são 
estes  privilégios: 

r-  o  privilégio  de  sermos  cha- 
mados (v.l) 

Aqui  está  a  bênção  da  vocação.  Isto 
é  graça.  Deus  chama  homens  e  mu- 
lheres para  se  aproximarem  dele,  des- 
frutarem de  sua  salvação,  companhia, 
bondade  e  de  seus  propósitos.  A  inici- 
ativa é  dele.  Em  toda  a  Bíblia,  em 
cada  geração,  ouvimos  a  voz  de  Deus 
soar  chamando  o  .ser  humano.  Fehzes 
os  que,  no  passado  e  no  presente,  ou- 
viram esta  voz  e  abraçaram  a  Deus 
como  Senhor,  com  reverência,  since- 
ridade e  fé. 

Você  já  abriu  seus  ouvidos  e  cora- 
ção para  a  voz  de  Deus?  Você  faz  parte 
do  grande  e  seleto  grupo  de  pessoas 
que,  no  decorrer  da  história,  ouviram 
e  atenderam  a  voz  de  Deus  para  an- 
darem com  ele?  Lembre-se  de  que  a 
voz  de  Deus  chama  dizendo:  "Se  hoje 
ouvirdes  a  minha  voz.  não  endureçais 
o  vosso  coração"  (  Hb  4.7). 

T-  O  privilégio  de  sermos  ama- 
dos (v.l) 

A  voz  que  nos  chama  vem  de  um 
Deus  cujo  coração  está  repleto  de 
amor.  Amor  que  é  "derramado  no  co- 
ração de  todo  o  que  crê"  (Rm  5.5). 
"Vede  que  grande  amor  nos  tem  con- 
cedido o  Pai,  a  ponto  de  sermos  cha- 
mados seus  filhos"  (1  Jo  3. 1).  O  anti- 
go hino  descreve  de  forma  encanta- 


dora a  grandeza  desse  amor:  "Sublime 
amor .  o  amor  de  Deus.  que  a  lira  não 
traduzirá;  maior  que  o  céu,  que  o  infi- 
nito, maior  que  o  mar  ele  é  pra  mim". 
Ele  mesmo  diz:  "Com  amor  eterno, 
eu  te  amei"  (  Jr  31.3). 

Que  privilégio  pensar,  crera  sentir 
esse  amor.  Para  Judas,  o  povo  de  Deus 
tem  o  privilégio  de  .ser  amado  por  Ele. 
Esse  é  "o  amor  maior  do  mundo". 
Você  tem  crido  e  sentido  esse  amor? 
Você  já  abriu  o  seu  coração  para  que 
o  Senhor  o  encha  desse  amor? 

3"-  O  privilégio  de  sermos  guar- 
dados (v.l) 

Temos  aqui  a  idéia  do  cuidado  de 
Deus.  Judas  crê  que  Deus  é  um  pai 
amoroso,  que  cuida  de  .seus  filhos  e  fi- 
lhas. Guarda  os  que  confiam  nele.  Que 
privilégio!  O  Salmo  121  assegura:  "O 
Senhor  te  guardará  de  todo  o  mal.  guar- 
dará a  tua  alma.  Guardará  a  tua  entra- 
da e  a  tua  saída,  desde  agora  e  para 
.sempre". 

Lembre-se:  "Deus  cuidará  de  ti,  por 
Ioda  a  vida".  Deus  tem  sempre  o  me- 
lhor para  os  seus  filhos  e  filhas.  Você 
tem  descansado  nesta  promessa? 

Conclusão 

Esses  ricos  privilégios  são  acom- 
panhados de  uma  grande  e  doce  res- 
ponsabilidade: "batalhar  diligentemen- 
te peia  fé"  (v.3).  Somos  chamados  para 
"batalhar  diligentemente  pela  fé":  pre- 
gando o  evangelho  àqueles  que  estão 
distantes  de  Deus;  praticando  as  boas 
obras  como  resultado  da  uma  fé  fer- 
vorosa em  Cristo;  trabalhando  pelo 
fortalecimento  e  embelezamento  da 
Igreja  de  Deus;  consolando  os  aflitos 
com  a  mensagem  da  Palavra;  etc. 

Mais  do  que  nunca  os  crentes  em 
Cristo  precisam  entender  que  são  cha- 
mados, amados  e  guardados  por  Deus. 
para  viverem  vidas  cheias  do  Espíri- 
to Santo  e  consagradas  para  contri- 
buírem diligentemente  com  seus  minis- 
térios, para  a  expansão  do  "  Reino  de 


Deus"  no  mundo.  Olhando  para  a  Bí- 
blia e  para  a  história  remota  e  recen- 
te da  Igreja,  vemos  irmãos  e  irmãs 
que  viveram  nessa  dimensão.  Dentre 
tantos  outros,  lembramo-nosde  Moisés, 
Débora.  Amós,  Paulo.  João,  Calvino. 
João  Bunyan,  Fanny  Crosby.  Simon- 
ton.  Robert  e  Sarah  Kalley,  Ryoshi 
lizuka,  etc.  Há  ainda  tantos  outros  nos 
dias  atuais,  que  entenderam  que  foram 
chamados,  amados  e  guardados  por 
Deus,  para  serem  usados  por  Ele  na 
expansão  de  sua  obra  no  mundo. 

Você  tem  se  envolvido  com  este 
estilo  de  vida  com  todo  o  seu  coração? 
Você  crê  que  isto  é  uma  grande  bên- 
ção de  Deus  ao  ser  humano?  Que 
Deus  desperte  nossa  geração  para  tais 
privilégios  e  responsabilidade! 


Oração 

Pai,  somos  gratos  a  ti,  porque  tu  nos 
chamaste  para  ti  mesmo,  e  porque  tu 
nos  amaste  de  forma  tão  maravilhosa 
e  imerecida.  Tu  tens  nos  guardado  até 
aqui  com  tua  bondosa  mão.  Obrigado. 
Senhor!  Agora,  Senhor,  ajuda-nos  a 
"batalharmos  pela  fé",  cuidando  dos 
teus  interesses  e  projetos  para  o  mun- 
do. Usa-nos.  Senhor,  para  levarmos  teu 
evangelho  aonde  quer  que  haja  vidas 
aflitas,  até  os  confins  da  terra.  Ajuda- 
nos,  Senhor.  Amém! 

ORevdo.  Valdir  é  pastor  da  IPI  de 
Jandaia  do  Sul,  PR 

Escreva  ao  Rev.  Valdir  -  Av.  Senador 
Souza  Neves.  455,  Apto.  101  -  86.900-000 
Jandaia  do  Sul  -  Pr  -  Fone/Fax  (0_  _  43) 
432-3329  -  aevreis@net2I.coiii.br 
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Somos  empresas  sediadas  no  Grande  ABC.  especializadas  nas  áreas 
de  engenharia  e  medicina  do  trabalho  com  tradição  de  10  anos  no 
ramo  realizando  os  seguintes  trabalhos: 

-  Assessoria  Técnica  Personalizada  -  ATP 

-  Programa  de  Prevenção  de  Riscos  Ambientais  -  PPRA  (NR9) 

-  Laudos  Técnicos  para  Ministério  do  Trabalho 

-  Projetos  e  Obras  de  Sistema  de  Prev.  e  Combate  a  Incêndios 

-  Implantação  e  Assessoria  na  CIPA  ÍNR5) 

-  Projetos.  Obras  e  Regularizações  nos  Órgãos: 
Vigilância  Sanitária,  PMSP/CETESB  e  Secretaria  do 
Meio  Ambiente 

-  Programa  de  Controle  Médico  da  Saúde  Ocupacional  -  PCMS 

-  Perícias  nas  Áreas  Trabalhistas  e  Medicina  Legal 

-  Palestras  de  CIPA,  Primeiros-Socorros,  Bombeiro  entre  outras 

-  Audiometria 

mm 


(NR7) 


R.  Catequese,  111  -  Sto.  Andre  -  SP  - 
Fone/Fax.:  (Oxx  11)6986-8644  -  4992-1506 


"Porque  o  Senhor  será  a  tua  segurança  e  guardará  os  teus  pés  de 
serem  presos. "  Prov.3:26 
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Membros  de  nossas  igrejas  foram  eleitos 


Na  edição  de  setembro  de  O  Es- 
tandarte, divulgamos  alguns  nomes  que 
chegaram  à  redação  de  candidatos 
pertencentes  às  nossas  igrejas. 

Agora,  divulgamos,  para  conheci- 
mento geral,  os  nomes  que  nos  foram 
encaminhados  de  alguns  que  foram 
eleitos. 


Presb.  Lucas  de  Góes 


Presb  LuLLis  de  Góes,  Vereador 
eleito  de  Pilar  do  Sul.  SP 

Foi  eleito  pela  primeira  vez 
como  vereador  da  cidade  de  Pilar 
do  Sul.  SP.  É  presbítero  da  r  IPI 
de  Turvinho.  SP.  Casado  com  a 
irmã  Luci,  tem  dois  filhos.  É  co- 
merciante muito  ativo  na  sua  re- 
gião e  cantor  sacro.  (Informações 
encaminhadas  pelo  Revdo.  Saul 
Ramos  de  Oliveira,  pastor  da  IPI 
de  Itapetininga,  SP.) 


Edson  de  Oliveira 
Giriboni 


Edson  Giribuiii.  \ ii.c-Prel'eito 
eleito  de  Itapetininga.  SP 

Foi  eleito  vice-prefeilo  da  ci- 
dade de  Itapetininga,  SP.  Ele  é  en- 
genheiro, casado  e  tem  três  filhos. 
Foi  superintendente  da  FEPASA, 
nos  anos  89/90.  Já  foi  vice-pre- 
feito  de  1988  a  1992.  É  filho  de 
membros  da  nossa  igreja  e  tem 
ajudado  principalmente  nos  tra- 
balhos da  área  social.  (Informa- 
ções encaminhadas  pelo  Revdo. 
Saul  Ramos  de  Oliveira,  pastor  da 
IPI  de  Itapetininga.  SP.) 


Presb.  Edmar  Arruda 

Membro  da  1"  IPI  de  Maringá. 
PR.  foi  eleito  vereador 
de  sua  cidade. 


Presb.  Sérgio 
Camargo 


Presb,  Sérgio  Camargo.  Vereador 
reeleito  de  São  José  do  Rio  Preto.  SP 


É  membro  da  2"  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto,  SP.  Foi  reeleito  com 
o  dobro  do  número  de  votos  que 
obteve  em  1996.  Ele  é  muito  inte- 
grado no  trabalho  da  IPI  do  Bra- 
sil. Atualmente,  é  vice-presidente 
do  Presbitério  Araraquarense,  ten- 
do sido  várias  vezes  representan- 
te junto  ao  Presbitério,  Sínodo  e 
Supremo  Concílio.  Além  disso,  foi 
Coordenador  Nacional  do  Umpis- 
mo  de  1986  a  1990.  O  Presb.  Sér- 
gio é  engenheiro  eletricista,  profes- 
sor de  História,  empresário  no 
ramo  eletro-metalúrgico.  Foi  Se- 
cretário Municipal  de  Obras  e  Sa- 
neamento Básico  de  São  José  do 
Rio  Preto  em  1997  e  2000.  É  ve- 
reador desde  1993. 


Presb.  Zaar  Dias 
de  Góes 


Pic^b  Ai.ir  I  )iii>«  <  iocs,  PrctciUi 
rcclcilo  dc  Pilar  do  Sul.  SP 

Eni  Pilar  do  Sul,  SP.  loi  cicilo 
com  uma  expressiva  quanlidadc 
dc  votos.  Já  havia  sido  prefeito  de 
1988  a  1992,  Naquela  opiM-Umida- 
dc.  recebeu,  do  Tribunal  dc  Con- 
tas do  Estado,  um  diploma  de  Hon- 
ra ao  Mérito  por  relevantes  .ser- 
viçt)s  prestados  ao  nuniicípio.  Ele 
c  casado  com  a  diaconisa  Marui 
de  Barros  Góes  (D.  Maricá),  tem 
}  filhos.  2  filhas  e  9  netos.  É  pres- 
bítero há  muitos  aníis  c  susten- 
tador  da  obra  do  Senhor  na  sua 
região.  (Informações  cncatni- 
nhadas  pelo  Revdo.  Saul  Ramos 
dc  Oliveira,  pastor  da  IPI  dc 
itapetininga.  SP.) 


Aracaju  elege  três  presbíteras 


No  dia  12  de  dezembro  de  1999,  a 
r  IPI  de  Aracaju  reuniu-se  em  Assem- 
bléia  Geral  com  a  finalidade  de  eleger 
oficiais  (presbíteros/as  e  diáconos/isas). 

Foram  reeleitos  5  presbíteros  e  elei- 
tas 2  irmãs  como  presbíteras:  a  mis- 
sionária Ailka  Dantas  do  Amor  Car- 
doso e  a  diaconisa  Débora  da  Concei- 
ção Santana.  Elas  foram  ordenadas  e 


investidas  no  dia  3 1  de  dezembro,  jun- 
tamente com  os  presbíteros  reeleitos 
que  foram  investidos. 

As  novas  presbíteras  são  pessoas 
da  "linha  de  frente"  nos  trabalhos  da 
P  IPI  de  Aracaju.  Estão  dando  valio- 
sa colaboração  ao  Conselho,  onde 
são  participantes  ativas.  com  suas  opi- 
niões, observações  e  posicionamentos. 


A  igreja  está  lucrando  muito  com  o 
ministério  delas. 

Por  sua  vez.  a  4"  IPI  de  Aracaju,  em 
Assembléia  Geral  oconrida  no  dia  1 3  de 
fevereiro  deste  ano.  elegeu  como 
presbítera  a  irmã  Edilma  Andrade,  a  qual 
foi  ordenada  e  investida  no  dia  I  i  de 
março  passado.  Trata-se  de  uma  pessoa 
muito  querida  naquela  igreja,  mulher  de 


oração,  de  espírito  conciliador,  de  ver- 
dadeira experiência  com  Deus.  A  nos- 
sa igreja  caçula  está  sendo  abençoada 
pela  atuação  da  referida  irmã. 

Por  no.ssas  primeiras  presbíteras 
damos  graças  a  Deus! 

Revdo.  Jonan  Joaquim  Cruz, 
pastor  da  ri  PI  de  Aracaju 
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Capelania 


Entre  a  exaltação  e  a  humilhação 


Ávida  é  permeada  por  uma  rea- 
lidade cíclica.  A  nossa  vida  é 
profundamente  marcada  por 
experiências  que  se  alternam  de 
exaltação  e  de  humilhação.  Ora  esta- 
mos na  parte  superior  (experiência  de 
exaltação);  ora  na  parte  inferior  (ex- 
periência de  humilhação). 

Entre  uma  e  outra,  qual  tem  sido  a 
nossa  experiência  de  fé  na  presença 
de  Deus?  A  exaltação  tem  sido  fruto 
de  nosso  trabalho  pessoal  e  para  nos- 
so próprio  benefício  ou  tem  sido  con- 
sequência da  ação  graciosa  de  Deus, 
para  a  glorificação  do  seu  nome?  A 
humilhação  tem  ocorrido  para  a  satis- 
fação de  nossos  adversários  ou  para 
que  não  nos  ensoberbeçamos  e  Deus 
seja  glorificado  em  nós? 

Ainda  que  involuntariamente,  mui- 
tas vezes  queremos  promover  a  nossa 
própria  exaltação  e  a  humilhação  de 
outras  pessoas.  Vestimos  trajes  de  ser- 
vos e  servas,  mas  entronizamos  a  nos- 
sa própria  glória  e  exaltação. 

O  Dr.  Victor  Frankl.  quando  foi  le- 
vado para  o  campo  de  concentração 
de  Auschwitz  pelos  nazistas,  estabe- 
leceu três  princípios  primordiais  de 
vida.  Foram  eles:  1)  Sobreviver;  2) 
Ajudar  os  outros;  3)  Aprender  alguma 
coisa. 

Esses  deveriam  ser  os  nossos  prin- 
cípios diante  da  vida  e  de  suas  circuns- 
tâncias, que  nos  desafiam  à  humilha- 
ção. Todos  desejam  cumprir  o  primei- 
ro, mesmo  em  detrimento  dos  outros. 
Os  outros  dois  (ajudar  o  próximo  e 
aprender  algo)  estão  diretamente  liga- 
dos, em  nossos  dias.  a  uma  relação  de 
custo  X  benefício.  Sempre  pergunta- 
mos: quanto  vou  lucrar  em  ajudar  os 
outros  ou  em  aprender  alguma  coisa? 

O  desprendimento  cristão  está  se 
pulverizando.  Isso  ocorre  pela  cons- 
tante necessidade  de  exaltação  pes- 
soal, propiciada  pela  humilhação  de 
nosso  semelhante. 

Caminhando  recentemente  pelo 
centro  da  cidade  de  Limeira,  onde 


Revdo.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


pastoreio,  encontrei  uma  menina  (pré- 
adole.scente).  nitidamente  da  perife- 
ria, que  brincava  despreocupada  en- 
tre as  pessoas  que  caminhavam  rapi- 
damente. Parei  diante  dela  e  pergun- 
tei o  seu  nome.  Respondeu-me  pron- 
ta e  tranquilamente.  Perguntei-lhe  so- 
bre seu  pai  e  sua  mãe.  Com  franque- 
za chocante  e  constrangedora,  dis.se- 
me  sem  rodeios:  "Sobre  a  minha  mãe, 
posso  dar  todas  as  informações  que  o 
.senhor  quiser.  Mas,  sobre  o  meu  pai, 
nada  posso  dizer  Não  sei  quem  é. 
Como  poderia  saber?  Cada  noite  há 
um  homem  diferente  dormindo  na 
cama  da  minha  mãe!" 

O  que  você  .sentiria  diante  disso? 
Exaltação,  pois  essa  realidade  não  nos 
atinge  nem  nos  toca?  Ou  profunda 
humilhação,  porque  somos  extrema- 
mente impotentes  ante  a  situação  de 


mi.séria  e  penúria  moral  e  espiritual  em 
que  vive  o  nosso  povo? 

Tenho  descoberto,  como  pastor  e 
capelão,  que  não  há  motivos  para 
exaltação,  mas  para  humilhação  e  pre- 
ocupação. Como  servos  e  servas,  te- 
mos muito  a  realizar.  Como  igreja,  pre- 
cisamos redescobrir  o  papel  de  instru- 
mentos de  graça  e  salvação  para  a  vida 
das  pessoas. 

O  egoísmo,  a  irresponsabilidade  e  a 
inconstância  estão  trazendo  prejuízos 
incalculáveis  para  o  evangelho  de  Cris- 
to, dentro  e  fora  da  igreja.  Não  há  for- 
mosura em  nossos  pés,  pois,  contrari- 
ando o  profeta  Isaías  (52.7).  não  anun- 
ciamos as  boas-novas  e  não  fazemos 
ouvir  a  respeito  da  paz  e  da  salvação. 

Não  há  nem  pode  haver  exaltação 
sem  humilhação.  Jesus,  somente  ele, 
pode  nos  mostrar  o  caminho  a  ser  se- 


Auíoliiofívo 


Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda. 


Equipe  especia+t?ãda  para 
sonorização  de  Igrejas 

GOI.DEm  GDITAR 

•  .Ociclotron 


Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


guido.  Resta  saber  se  estamos  dispos- 
tos a  percorrê-lo  e  se  queremos  real- 
mente que  nossos  pés.  como  anuncia- 
dores e  propagadores  da  salvação,  vol- 
tem a  ser  formosos  sobre  os  montes  das 
novas  conquistas  do  evangelho  gracio- 
so de  Deus. 

Ouçamos  a  voz  do  mestre  que  nos 
diz:  "Todo  o  que  se  exalta  será  humi- 
lhado; mas  o  que  se  humilha  será  exal- 
tado" (Lc  18.4). 

O  Revdo.  Luiz  Henrique  e  pastor  da 
1PI  de  Limeira,  SP,  e  capelão  do  Hospital 
Evangélico  de  Sorocaba,  SP 


Escreva  para  o  Serviço  de  Capelania 
Praça  Dr.  Luciano  Esteves,  33  -  centro 
CEP  13480-048  -  Limeira.  SP 

Fone/Fax:  (19)  451-8865) 
Correspondência  recebida  em 
setembro/2000:  cartas  -  8  í  fax  -  6 


Ipanema  Inn  Hoíel 


Ambiente  Cristão 

O  Hotel  utilizado  pela  Secre- 
taria Executiva  da  IPIB  em  São 
Paulo. 

O  Hotel  Ipanema  Inn  situa-se 
na  Rua  Maria  Antônia,  n°  1 90,  na 
altura  do  n^  800  da  Av.  Consola- 
ção, ao  lado  da  Universidade 
Mackenzie,  Sesc  Anchieta,  Senac 
e  o  mais  novo  Shopping  de  São 
Paulo,  o  Higienópolis. 

O  Hotel  está  localizado  próxi- 
mo ao  centro  antigo  da  cidade, 
nas  imediações  da  estação  Re- 
pública do  metró. 

Dispomos  de  25  apartamentos 
equipados  com  ar  condicionado, 
frigobar,  TV  a  cabo  e  telefone. 

Estacionamento  e  café  da  ma- 
nhã inclusos  na  diária.  Tarifas 
acessíveis. 

Reservas  pelo 
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Coração  de  Vidro 


Há  muitos  anos.  mais  especifi- 
camente há  dezenove  anos, 
escrevi  um  artigo  sobre  rela- 
cionamento dentro  do  casamento  com 
o  tímlo  acima.  Ele  foi  publicado  em  al- 
gumas revistas  evangélicas,  em  várias 
ocasiões  e  épocas,  com  pequenas  cor- 
reções  e  acréscimos,  pois  a  gente  vai 
repensando  alguns  conceitos,  tirando 
preconceitos  e  tentando  melhorar  com 
o  passar  do  tempo. 

Hoje,  empresto  o  mesmo  tema 
para  poder  expressar  o  que  vai  no  meu 
coração  no  momento.  Espero  que  es- 
sas palavras  venham  ao  encontro  de 
muitos  corações,  tanto  de  homens 
como  de  mulheres,  que  querem  viver 
a  vida  cristã  de  um  modo  digno, 
compromissado  e  justo. 

Refiro-me  ao  cuidado  e  respeito 
que  devemos  ter  com  os  adolescentes 
e  jovens,  bem  como  com  os  juniores 
ou  pré-adolescentes,  que  lotam  as  nos- 
sas igrejas. 


Lucy  Ferraz  de 

As  vezes,  nós,  os  adultos,  como 
professores/as  da  escola  dominical, 
como  presbíteros/as  ou  diáconos/isas, 
menosprezamos  (direta  ou  indireta- 
mente)  esses  irmãos/ãs  queridos/as. 
que  participam  da  vida  da  igreja  mui- 
tas vezes  de  modo  mais  coerente,  prá- 
tico, humilde  e  justo  do  que  nós,  "ve- 
lhos crentes"-  pessoas  com  uma  lon- 
ga história  dentro  da  igreja. 

Eu  tenho  filhas  adolescentes,  ami- 
gos adolescentes,  alunos  adolescentes. 
Fico  muito  triste  e  contrariada,  quando 
percebo  a  atitude  errónea  e  equivoca- 
da de  alguns  irmãos,  que  se  referem 
aos  adolescentes  e  jovens  como  seres 
"inferiores",  como  pessoas  que  "não 
sabem  nada"  ou,  ainda,  "que  pertur- 
bam"o  "bom  andamento"  da  igreja, 
com  a  sua  sinceridade,  paixão,  entusi- 
asmo, força  e  coragem.  Sua  melodia 
de  alma  nos  fere  algumas  vezes,  por 
não  estarmos  vivendo  um  evangelho 
simples  e  autêntico,  o  tal  "primeiro 
amor",  pois  fomos  corrompidos  pela 


Almeida  Pezzolo 

hipocrisia,  pela  falta  de  mansidão,  pela 
falta  de  paixão  pelas  almas,  Sim.  te- 
mos sido  corrompidos  pela  falta  de 
adoração  e  de  oração,  pelo  legalismo 
e  farisaísmo.  pela  falta  de  modéstia,  de 
amor  e  de  consideração! 

Dessa  forma,  "quebra-se  o  coração 
de  vidro"  de  nosso  tilho,  de  nosso  neto, 
do  filho  do  pastor,  do  filho  do  presbítero, 
do  filho  do  zelador,  do  filho  daquele  que 
não  tem  cargo  nenhum.. .ou  do  filho  do 
visitante  porque  alguém  (ou  você)  fa- 
lou algo  (às  vezes,  até  verdadeiro),  mas 
de  maneira  errada,  crítica,  com  zomba- 
ria, escárnio  e  acusação... 

E  o/a  adolescente,  de  repente,  dei- 
xa de  rir  alto.  fecha-se  em  seu  mun- 
dinho.  desconversa  sobre  ser  cristão. 
Perde  o  brilho  do  louvor,  da  interces- 
são e  da  confraternização.  Perde  o 
brilho  de  ser  filho/a  de  Deus,  porque 
um  adulto  não  volta  atrás,  pedindo  des- 
culpas e  se  retratando,  para  não  "per- 
der a  autoridade". 


E  palmas  para  o  diabo  com  isso! 

Não  gostamos,  como  bons  bnisilci- 
ros  que  somos,  dc  estatísticas.  Mas  é 
bom  darmos,  de  ve/.  em  quando,  uma 
olhadinha  nelas,  para  ver  o  que  elas 
nos  dizem  sobre  as  perdas  de  adoles- 
centes e  jovens  dentro  de  nossas  co- 
munidades cristãs. 

A  minha  prece  como  crente,  como 
salva  pelo  Cordeiro  de  Deus,  como  mãe, 
é  para  que  tenhamos  a  coragem  do  vol- 
tar atrás,  examinando,  com  hutnildade 
e  seriedade,  se  de  fato  temos  sido  uma 
bênção  ou  um  grande  tropeço  para  es- 
ses queridos  imiãos.  Hles  tomam  a  santa 
ceia  conosco.  oram  conosco  e  brincam 
conosco.  Eles.  enfim,  fa/em  parte  do 
mesmo  Corpo,  que  é  a  igreja,  que  não 
pertence  a  nós.  mas  a  Deus. 

Que  Deus  nos  ajude  e  nos  abençoe. 
Amem! 


A  Lucy  é  diaconisa  da 
IPI  de  São  Monocl/Sr 


Poesia 


Oração  do  Entardecer 


Revdo.  Paulo  Martins  de  Almeida 


"Fica  conosco,  já  declina  o  dia, 
O  sol  vai  descambando  para  o  poente, 
É  tarde,  a  noite  chega  brevemente. 
Fica.  ó  viajor,  em  nossa  companhia." 

Com  tal  convite,  os  homens  de  Emaiís, 
Não  haviam  por  certo  de  sonhar. 
Que  iam  receber  no  próprio  lar, 
A  pessoa  amorável  de  Jesus. 


Converto  esse  convite  em  minha  prece, 
Pois,  no  horizonte,  o  sol  já  desfalece. 
O  dia  foge,  e  a  noite  logo  vem. 

No  eterno  lar.  terei  então  abrigo, 
Suplico-te.  Senhor,  fica  comigo. 
Fica  comigo  para  sempre.  Amém. 

O  Revdo.  Paulo  é  ministro  jubilado  da 
IPI  do  Brasil. 
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Hinos  da  nossa  história 


Revdo.  Antônio  Gouvêa  Mendonça 


No  dia  20  de  novembro,  de  acor- 
do com  o  calendário  comemo- 
rativo da  IPI  do  Brasil,  nós  co- 
memoramos o  Dia  do  Músico  Evan- 
gélico Brasileiro.  A  data  foi  estabelecida 
em  homenagem  ao  Revdo.  João  Wil- 
son Faustini,  pioneiro  da  música  sacra 
no  Brasil,  nascido  em  20/1 1/193 1 . 

Aproveitando  essa  comemoração, 
O  Estandarte  publica  um  texto  escrito 
pelo  Revdo  Antônio  Gouvêa  Mendon- 
ça, sobre  os  hinos  da  nos.sa  história. 

"Misericórdias  Domini  in 
aeternum  cantabo;  in  genera- 
tionem  et  generationem  adnun- 
tiabo  veritatem  tuani  in  ore  nieo" 
(SI  89.1) 

A  arte.  em  todas  as  suas  formas 
de  expressão,  sempre  esteve  ligada  à 
religião.  Temos  mesmo  uma  arte  sa- 
cra, embora,  seja  difícil  distinguir  na 
arte  em  geral  o  que  não  é  presumivel- 
mente religioso.  A  ane  como  tal  nos 
transporta,  ao  executá-la  ou  contemplá- 
la,  aos  limites  entre  o  existente  e  o 
transcendente,  a  um  ponto  ótimo  entre 
o  finito  e  o  infinito. 

Até  a  Reforma,  a  arte.  em  quase 
todas  as  suas  formas,  havendo  dúvi- 
das quanto  à  dança,  foi  intensamente 
usada  pela  Igreja  Cristã.  As  artes  plás- 
ticas expressas  na  pintura  e  na  escul- 
tura, os  gestos  e  as  cores,  e  a  arquite- 
tura,  aos  poucos  apontando  para  o  céu 
no  expressivo  gótico,  elevavam  os  fi- 
éis para  espaços  mais  próximos  de 
Deus.  Mas.  no  conjunto  das  artes  reli- 
giosas, ou  sacras,  como  queiramos 
(porque  há  quem  não  aceite  que  algo 
seja  sacro  em  si  mesmo),  duas  delas 
sempre  se  destacaram  no  desenvolvi- 
mento da  fé  cri.stã:  a  oratória  e  a  músi- 
ca. Aquela  como  instrumento  de  ins- 
trução dos  fiéis  na  doutrina  e  esta  como 
meio  de  intensa  elevação  espiritual.  Se 
aquela  instrui  e  convence,  esta  eleva  o 
espírito  aos  patamares  mais  próximo 
de  Deus.  Instrução,  convencimento,  fé 
e  emoção  caminham  juntos  na  liturgia 
e  na  vida  cristã.  A  oratória,  indo  ao 
encontro  da  mente  do  fiel,  tinha  como 


resposta  cânticos  de  louvor  a  Deus, 
como  expressão  de  alegria  e  gratidão 
peia  Palavra.  Mas  a  Igreja,  na  medida 
em  que  desenvolvia  a  arte  da  oratória, 
aos  poucos  foi  limitando  o  exercício  da 
arte  musical  ao  clero  e  à  língua  latina. 
A  congregação  foi  ficando  à  margem 
da  expressão  do  sentimento  de  alegria 
e  louvor  a  Deus  e  da  compreensão  da 
sua  Palavra. 

Lutero,  o  grande  reformador,  ao 
mesmo  tempo  que  elevou  ao  máximo 
a  arte  da  oratória,  promovendo  a  tran- 
sição da  língua  sagrada  do  cristianis- 
mo ocidental,  o  latim,  para  o  vernáculo 
compreensível  para  a  maioria  do  povo. 
devolveu  à  congregação  o  seu  direito 
de  expressar  por  si  mesma  os  eleva- 
dos sentimentos  de  gratidão 
e  louvor  a  Deus.  Lutero, 
ao  mesmo  tempo  que 
recuperou  formas 
até  certo  ponto  aban- 


donadas  de  ex- 
pressão musical 
religiosa,  criou,  a 
partir  da  experi- 
ência do  próprio 
povo,  da  sua  cul- 
tura e  sentimen- 
tos, canais  mais  li- 
vres de  expressão  por 
meio  do  cântico  congrega- 
cíonal  acompanhado  do  órgão. 

Calvino,  mais  rígido  e  conservador, 
seguiu  até  certo  ponto  a  revolução  de 
Lutero,  porém  limitou  os  cânticos  con- 
gregacionais  aos  salmos  metrificados 
e  musicados,  sem  acompanhamento 
instrumental.  Entretanto,  após  várias 
controvérsias  internas,  aos  poucos,  as 
igrejas  calvinistas  renderam-se  aos 
cânticos  dos  coros  e  dos  hinos,  com 
acompanhamento  instrumental.  Daí  a 
razão  porque  do  mais  tradicional  dos 
hinários  brasileiros,  o  Salmos  e  Hinos, 
consagrar  sua  primeira  parte  a  uma 
coletânea  de  vinte  e  cinco  salmos 
metrificados  e  musicados,  dos  quais 
muito  poucos  constam  do  repertório 
das  congregações  brasileiras,  mesmo 
as  da  tradição  reformada  ou  calvinista. 


"A  História 
Evangélica  no  Brasil 


Os  mais  conhecidos  são  o  XIX  {Alta- 
mente os  céus  proclamam),  o  CXXI 
(Para  altos  montes  olharei)  e  o 
CXXXIII  (Que  vista  amável  é).  Acre- 
dito que  estes  salmos  também  já  não 
sejam  mais  cantados  e  estão  fora  das 
ordens  de  culto  atuaimente.  As  novas 
gerações  os  desconhecem.  Na  minha 
infância  e  adolescência,  ouvi,  muitas 
vezes,  em  congregações  de  sítio,  no 
interior  de  São  Paulo,  à  luz  de  lampa- 
rinas, ser  o  Salmo  CXXI  cantado  a 
quatro  vozes  e  por  pessoas  simples, 
quase  iletradas.  Todos  sabem  que  este 
salmo  não  é  fácil  de  ser  cantado,  es- 
pecialmente a  quatro  vozes.  Natural- 
mente, os  pastores  os  ensinavam  nas 
suas  periódicas  visitas.  Mas  eram  pes- 
soas muito  musicais  e  que 
punham  forte  sen- 
rimentoe  enlevo 
nos  hinos  que 
cantavam. 

Pode-se 
dizer,  enfim, 
que  as  igre- 
jas da  Refor- 
ma ouvem  a 
Palavra  e  res- 
pondem a  ela 
com  cânticos  de 
alegria  e  louvor. 

Ao  mesmo  tem- 
po que  abandonavam  as 
artes  plásticas,  as  igrejas  da  Reforma, 
enquanto  continuavam  cultivando  a 
retórica  cristã,  desenvolveram  ao  má- 
ximo a  arte  musical,  não  .somente  a  de 
Bach  e  Handel  e  os  demais  eruditos, 
mas  na  profusão  de  composições  nos 
mais  diversificados  estilos  e  segundo 
as  ocasiões  litúrgicas.  Muitas  dessas 
composições  tomaram-se  verdadeiros 
clássicos  do  protestantismo,  apesar  de 
suas  origens  populares.  Levados  pe- 
las missões  do  século  XIX.  no  embalo 
da  expansão  religiosa  e  cultural  do  pro- 
testantismo, esses  hinos  percorreram 
o  mundo,  com  letras  traduzidas  ou 
adaptadas  às  circunstâncias  de  tempo 
e  lugar,  mas  no  dorso  de  consagradas 
melodias  que  sempre  foram  capazes 


está  escrita  nos  hinos 
que  as  igrejas  vêm 
cantando  ao  longo 
dos  últimos  dois 
séculos, " 


de  traduzir  as  emoções  religiosas  dos 
seres  humanos  de  qualquer  raça  ou 
cultura. 

A  quase  totalidade  dos  hinos  tradi- 
cionais usados  pelas  igrejas  da  Refor- 
ma foram  produzidos  pela  Reforma 
Alemã  e  pelo  Reavivamento  Evangé- 
lico da  Inglaterra  e  América  do  Norte. 
Muitos  dos  hinos  da  nossa  história  pro- 
vêm da  extensa  produção  alemã  que, 
passados  para  a  língua  inglesa,  chega- 
ram ao  português  através  de  traduções 
e  adaptações.  Em  1789.  foram  cata- 
logados mais  de  70.000  hinos  alemães 
e.  segundo  o  historiador  Schaff.  aproxi- 
madamente mil  desses  hinos  são  "clás- 
sicos e  imortais".  Na  Inglaterra  e  na 
Escócia,  centenas  desses  hinos  foram 
traduzidos  e  adaptados  e.  daí,  percorre- 
ram o  mundo  com  as  missões.  Chega- 
ram inclusive  ao  Brasil  em  grande  par- 
te devido  ao  labor  intenso  de  Sara 
Kalley.  estimulada  pelo  seu  contato  com 
a  colónia  alemã  de  Petrópolis.  RJ. 

Os  hinos  da  nossa  história,  portan- 
to, chegaram  até  nós  numa  trajetória 
ao  mesmo  tempo  de  fé  e  talento,  seja 
da  parte  da  palavra  como  da  música. 
Homens  e  mulheres  colocaram  seus 
dotes  especiais  ao  serviço  da  expan- 
são gloriosa  da  fé  evangélica,  da  qual 
somos  herdeiros. 

Durante  quase  dois  séculos,  esses 
hinos,  patrimônio  já  nosso,  converte- 
ram vidas  e  alimentaram  a  fé  das  nos- 
sas igrejas.  Inúmeras  histórias  de  vida 
estão  ligadas  a  hinos  que  se  tomaram 
"nossos  clássicos".  Nossas  igrejas  can- 
taram sua  fé  evangélica  com  as  mes- 
mas músicas  que  nossos  pais  reforma- 
dos cantaram,  desde  o  século  XVI.  na 
Alemanha,  na  França,  na  Inglaterra  e 
na  América  do  Norte. 

Sem  exagero,  pode-se  dizer  que  a 
história  evangélica  no  Brasil  está  escri- 
ta nos  hinos  que  as  igrejas  vêm  cantan- 
do ao  longo  destes  dois  séculos  de  vida 
no  Brasil,  mas  cujos  primeiros  clarões 
se  projetam  dos  anos  em  que  a  Refor- 
ma avançava  na  Europa.  Troava  a  Re- 
forma na  Europa,  nas  vozes  de  Lute- 


Artigo 


ro.  Calvino  e  seus  seguidores,  e  os  hi- 
nos deles  ressoavam  nas  selvas  e  mon- 
tanhas brasileiras.  Na  verdade,  nas  vo- 
zes de  representantes  dos  países  da 
Reforma,  como  Hans  Staden.  no  lito- 
ral de  Santos,  como  os  franceses  na 
Guanabara  e  os  holandeses  no  Nor- 
deste, a  Reforma  lançou  suas  raízes 
em  terras  brasileiras,  quando,  em  ou- 
tros lugares  da  América  do  Sul.  sécu- 
los ainda  se  passariam  antes  que  isso 
acontecesse. 

Assim,  em  1549.  quando  o  Brasil 
se  constituía  politicamente  como  pos- 
sessão portuguesa,  o  alemão  Hans 
Staden  cantava  diante  dos  tupinambá 


o  "De  Profundis"  (Salmo  130),  de 
Lutero.  Hans  Staden  testemunha  que. 
com  seus  cânticos,  prolongou  sua  vida 
até  que  se  libertasse. 

Por  ocasião  do  primeiro  culto  evan- 
gélico realizado  no  Brasil  e  na  Améri- 
ca do  Sul,  em  1 557.  os  huguenotes  fran- 
ceses entoavam  o  hino  "A  minha  voz. 
ó  Deus.  atende"  (Salmo  5). 

Em  1630.  os  reformados  holande- 
ses, antes  de  desembarcar  em  Pernam- 
buco, cantaram  o  "Livra-me.  Senhor, 
do  homem  mau"  (Salmos  140). 

Depois  da  retirada  dos  holandeses, 
há  um  silêncio  do  culto  evangélico  no 
Brasil  de  quase  dois  séculos.  Com  a 


chegada  de  comerciantes  ingleses  ao 
Rio  de  Janeiro  e  de  empregados  da  es- 
trada de  ferro  em  São  Paulo,  com  a 
vinda  de  colonos  suíços  e  alemães  em 
Friburgo  e  Petrópolis,  assim  como  a 
chegada  dos  primeiros  missionários, 
principalmente  norte-americanos,  to- 
dos na  primeira  metade  do  século  XIX. 
as  igrejas  evangélicas  se  organizam  e 
estabelecem  oculto  no  Brasil.  Foi  este 
exatamente  o  século  da  expansão  do 
protestantismo  pelo  mundo,  acompa- 
nhando igual  expansão  do  colonialismo 
dos  países  protestantes.  É  certo  que, 
além  daquela  fonte  comum  alemã,  o 
século  XiX  foi  riquíssimo  na  produção 


hinódica.  Os  hinos  desse  periodo.  es- 
critos sempre  na  pnmeira  pessoa  do  sin- 
gular, expressam  a  crença  na  melhora 
do  indivíduo  a  partir  de  sua  conversão. 
Além  disso,  eles  se  relerem  ao  apoio 
divino  à  fé  cristã,  diante  dos  embales 
da  vida.  e  são  empregados  para  o  lou- 
vor a  Deus  pelo  seu  povo." 

Aí  está  uma  visão  dos  hinos  da  nos- 
sa história,  oferecida  pelo  Revdo.  Men- 
donça. Cabe  a  nós  redescobrir  e  pre- 
servar essa  preciosa  herança! 

O  Revdo.  Medonça  é  minisiro  da  IPI  do 
Brasil  e  professor  de  pós-gradiia{'âo  em 
Ciência  da  ReURÍão,  na  Vniversidade 
Metodista  de  São  Paulo 


Do  Missionário  Paulo  Alves 
Domingues,  da  IPl  de 
Maracaju,  MS 

Estamos  chegando  ao  final  de 
mais  um  ano.  Graças  ao  bom  Deus, 
tudo  vai  luuilo  bem  aqui  eni  Maracaju, 
A  igreja  continua  recebendo  as  bên- 
çãos do  Senhor.  Vidas  estão  sendo 
salvas.  Que  o  Deus  de  lodo  o  poder 
esteja  abençoando  iodas  as  nossas 
igrejas,  pastores  e  obreiros  por  esse 
Brasil  afora. 


Do  Revdo.  Levi  Franco  de 
Alvarenga,  da  IPI  de  Avaré,  SP 

Visitem  o  site  do  Acampamento 
Cristo  é  Vida!  Ele  sempre  tem  no- 
vidades! 

www.ipib.org/acv 


Do  Revdo.  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda,  Coor- 
denador do  Projeto  Sertão. 

O  Estandarte  demonstrou  que  tem 
um  alcance  muito  positivo  na  vida  da 
igreja.  A  matéria  sob  o  título:  "Você  já 
ouviu  falar  do  Projeto  Sertão?",  publi- 
cada na  edição  de  agosto  de  2(X)(). 
teve  um  retomo  muito  bom  para  o  nos- 
so trabalho.  Gostaria  de  pedir  que  pu- 
blicassem a  matéria:  "Projeto  Férias 
no  Campo  Missionário". 


Sempre  se 
Reformando 


de  Shirley  C.  Guthrie 


^^mpre  se 
•deformando 

A  Fé  Reformado  em  um  Mundo  Pluralista 


Shirley  C 
Guttiile 


Como  falar  da  fé 
em  Jesus  Cristo  em 
um  mundo 
pluralista?  É 
possível  estar 
aberto  às  mudanças 
e  ser  tolerante  sem 
se  comprometer  ou 
sacrificar  a 
autenticidade  da  fé 
cristã?  Com  base 
nas  confissões  de  fé 
reformadas,  o  autor 
fala  à  Igreja  de  hoje 
e  procura  responder 
a  essas  questões. 


Mais  uma  obra  de  Publicações  João  Calvino 


Editora  Pendão  Real 

Fone/Fax  (0__11)  257-4847  -  255-3995 


Cartas 


Do  Revdo.  Mauro  Sérgio 

Aiello,  pastor  da  Igreja 

Presbiteriana  de  Poá,  SP 

Agradeço  por  lerem  publicado 
texto  de  minha  autoria  no  qual  noti- 
cio o  falecimento  de  meu  amigo  e  ir- 
mão, Revdo.  Sinval  (edição  de  se- 
tembro). Não  recebo  o  jorna!  O  Es- 
tandarte. Ganhei  um  exemplar  em  um 
restaurante,  que  me  foi  dado  por  um 
irmão  da  IPI  do  Brasil.  Mais  uma  vez 
agradeço  emocionado. 


Do  Licenciado  Marcos 
Alves,  de  Alagoinas,  BA 

Parabenizo  O  Estandarte  pelo  jor- 
nal de  setembro,  que  está  uma  ma- 
ravilha! Gostei  muito!  Especialmen- 
te da  mensagem  do  Revdo.  Leontino, 
"Duro  é  esse  discurso!" 

Como  presbiterianos  que  somos, 
não  devemos  nunca  perder  de  vista 
a  nossa  identidade  como  igreja  re- 
formada. A  igreja  não  é  nenhum  pal- 
co de  espetáculos.  nem  de  circo  e 
muito  menos  uma  casa  de  shows, 
mas.  sim,  o  templo  sagrado,  a  ca.sa 
de  oração. 

Não  vamos  permitir  que  ventos  ou 
ondas  de  falsas  doutrinas  se  infiltrem 
no  meio  de  nossas  IPIs  do  Brasil. 


rOEstandarte^^oven^^ 

'  Artigo 


Os  Salmos  e  a  Reforma 

Revdo.  Odair  Pedroso  Mateus 


No  dia  31  de  outubro  passado, 
comemoramos  mais  um  ani- 
versário da  Reforma  Protes- 
tante do  Século  XVI.  E.  agora,  no  mês 
de  novembro,  no  dia  20,  a  IPI  celebra  o 
Dia  do  Músico  Evangélico  Brasileiro. 
Existe  uma  relação  muito  profunda 
entre  a  Reforma  e  a  música.  Foi  sobre 
isso  que  escreveu  o  Revdo.  Odair  Pe- 
droso Mateus,  no  livro  "Vida  na  Terra", 
editado  pelo  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  da  IPI  do  Brasil,  em  1987. 

Suas  palavras  são  as  seguintes: 

"O  canto  dos  salmos  data  dos  pri- 
meiros dias  da  Igreja  Cristã.  Trata-se 
de  um  dos  elementos  da  vertente  ju- 
daica que  marcou  profundamente  as 


seções  não  especificamente  eucarís- 
ticas do  culto  cristão.  O  saltério  era 
cantado  regularmente  nas  sinagogas 
de  modo  antifonal  ou  responsivo. 

Testemunhos  do  terceiro  século 
(Eu.sébio  de  Cesaréia,  Tertualiano) 
atestam  o  uso  já  generalizado  dos  sal- 
mos nas  comunidades  cristãs  de  fala 
grega  ou  não. 

Na  tradição  monástica  anterior  aos 
livros  de  culto,  os  monges  se  empe- 
nhavam em  aprender  de  cor  todos  os 
salmos. 

A  norma  adotada  por  Calvino  para 
a  reforma  do  culto,  primeiramente  em 
Estrasburgo  (1537)  e  depois  em  Ge- 
nebra (de  1542  em  diante),  foi  preci- 


samente o  culto  da  igreja  primitiva. 
Não  por  acaso,  seu  primeiro  manual 
de  culto  chamava-se:  "A  forma  das 
orações  e  a  maneira  de  administrar 
os  sacramentos  segundo  o  uso  da 
Igreja  Antiga". 

Tendo  ele  próprio  recomendado  o 
canto  dos  salmos  como  gratidão  pela 
oportunidade  da  celebração  da  Euca- 
ristia, Calvino  se  empenhou  na  viabili- 
zação do  cântico  dos  salmos  na  comu- 
nidade reformada  de  Estrasburgo  (hoje 
parte  da  França). 

Em  1539.  ele  oferece  àquela  con- 
gregação seus  "Aulcuns  psaumes  et 
cantiques"-  uma  coletânea  compos- 
ta de  dezessete  salmos  metrificados. 


dos  quais  cinco  tinham  sido  prepara- 
dos por  ele  mesmo  e  os  demais  por 
Clément  Marot. 

Esse  trabalho  acabou  culminando 
no  saltério  de  Genebra,  publicado  em 
1562,  vinte  e  três  anos  depois. 

Esses  dados  são  suficientes  para 
evidenciar  que,  a  exemplo  do  que  ocor- 
rera com  a  igreja  primitiva,  os  salmos 
foram  também  o  primeiro  hinário  das 
igrejas  de  tradição  reformada,  isto  é, 
das  igrejas  calvinistas". 

O  Revdo.  Odair  é  ministro  da  IPI  do  Brasil, 
trabalhando  atualmente  na  Aliança 
Mundial  de  Igreja  Reformadas,  em 
Genebra,  Suíça 


Tel.;  (í  1 )  6979-4877 


Crónica 


Ciganagem  Evangélica 

Revdo.  Paulo  Martins  de  Almeida 


A expressão  acima  pode  pare 
cer  contraditória,  paradoxal.  E, 
realmente,  ela  o  é.  Ciganagem 
é  o  ato  de  enganar,  ludibriar,  explorar 
a  boa  fé  dos  incautos.  Já  a  palavra 
"evangélica"  se  relaciona  com  o  evan- 
gelho (boas  novas),  a  verdade  de  Deus 
a  ser  proclamada  pelos  arautos  da  fé. 
Mas  hoje.  o  que  se  vê  por  aí  é  como 
que  um  sincretismo  religioso,  uma  sa- 
lada de  crenças  e  de  práticas  religio- 
sas estranhas  à  sã  doutrina.  Haja  à  vista 
a  onda  carismática,  fonte  de  aberra- 
ções, de  esquisitices,  de  práticas  que 
ofendem  o  bom  senso. 

Tem  ocorrido  ultimamente  um  tipo 
de  "avivamentismo".  fértil  na  geração 
de  profetisas  que  predizem  o  que  de- 
verá acontecer  na  vida  dos  que  bus- 
cam sua  orientação.  Praticam  o  que 
eu  chamaria  de  ciganagem  evangéli- 
ca. A  diferença  entre  elas  e  aquelas 
ciganas  de  veste  colorida  é  a  seguinte: 
enquanto  estas  buscam  ler  o  futuro  das 
pessoas  praticando  a  quiromancia  (lei- 
tura das  mãos),  aquelas  buscam  infor- 
mação numa  revelação  direta  de  Deus. 

Tais  profetisas,  conforme  as  expe- 
riências têm  demonstrado,  são  uma 
fonte  de  enganação. 

Vamos  aos  fatos. 

Uma  missionária  que  por  muitos 
anos  realizou  sua  atividade  com  muita 
dedicação,  eficiência  e  seriedade,  dei- 
xou-se  influenciar  pela  renovação 
carismática.  Numa  viagem  que  reali- 
zou ao  nordeste,  foi-lhe  dada  oportuni- 
dade de  pregar  numa  igreja  evangéli- 
ca de  Salvador,  a  capital  baiana.  O 
pastor  da  igreja,  impossibilitado  de  es- 
tar presente  no  início  do  culto,  só  com- 
pareceu quando  o  serviço  religioso  já 
estava  em  andamento.  Terminado  o 
culto,  a  missionária  transmitiu  ao  pas- 
tor uma  revelação  que  ela  acabara  de 
receber.  Que  espécie  de  revelação? 
Assim  que  o  pastor  adentrou  o  recinto 
sagrado.  Deus  lhe  revelou  que  era  ele 
o  homem  com  quem  ela  devia  se  ca- 
sar. Apanhado  de  surpresa,  e  não  es- 
tando nem  um  pouco  disposto  a  con- 


cretizar a  "revelação",  ele  se  saiu  ha- 
bilmente. Disse  à  missionária  carismá- 
tica que  ele  ia  aguardar  uma  revela- 
ção de  Deus  sobre  o  caso  para  saber 
se  era  essa.  realmente,  a  vontade  do 
Senhor.  A  missionária  seguiu  viagem 
e.  de  cada  cidade  a  que  chegava,  re- 
metia carta  para  o  obreiro,  a  pobre  ví- 
tima da  estranha  revelação.  Passado 
algum  tempo,  o  pastor  resolveu  escre- 
ver à  missionária  para  dizer-lhe  que. 
como  até  aquela  data.  Deus  não  lhe 
tinha  revelado  nada.  ele  pedia  que  ela 
não  mais  lhe  escrevesse.  A  missionária 
veio  a  casar-se  alguns  anos  depois, 
mas  não  sei  dizer  se  o  fez  orientada 
por  alguma  revelação  divina.  O  que  sei 
é  que,  com  o  casamento,  acabou  o  seu 
fervor  religioso.  E  cessou  também  o 
dom  de  profecia. 

Outro  caso:  uma  de  nossas  igrejas 
do  interior  de  São  Paulo  deixou-se  en- 
volver também  pela  onda  carismática, 
o  que  provocou  logo  o  surgimento  de 
profetisas  em  seu  meio.  Uma  delas 
predisse  que  o  Revdo.  Gutemberg  de 
Campos,  ilustre  pastor  presbiteriano, 
e  um  dos  que  mais  se  opunham  ao 
"avivamentismo"  carismático,  ia  ficar 
mudo.  Quando  o  pastor  da  igreja 
carismática  relatou  o  caso.  eu  lhe  per- 
guntei se  a  profecia  se  cumprira.  Res- 
pondeu-me  que,  como  o  referido  pas- 
tor estava  sem  igreja  e,  por  conseguinte, 
sem  púlpito  para  pregar,  isso  equivalia 
a  ficar  mudo.  Fantástica  conclusão! 
Com  interpretações  assim  acomoda- 
tícias.  não  há  profecia  que  não  tenha  o 
seu  cumprimento.  Quando  o  anjo  Gabriel 
disse  ao  sacerdote  Zacarias  que  ele, 
em  decorrência  de  sua  dúvida,  iria  fi- 
car mudo  por  algum  tempo,  ele  de  fato 
ficou  mudo.  literalmente  mudo. 

Mas,  na  verdade,  o  Revdo.  Gutem- 
berg não  ficou  sem  púlpito  para  pre- 
gar, pois  tinha  à  sua  disposição  o  púlpi- 
to de  todas  as  igrejas  do  seu  presbité- 
rio. Se  o  seu  concílio  não  lhe  confiou  o 
pastorado  de  nenhuma  igreja,  foi  jus- 
tamente para  que  ele  tivesse  todo  o 
tempo  disponível  para  visitar  as  igre- 


jas e  alertá-las  sobre  o  perigo  da  reno- 
vação carismática  que.  em  vez  de  unir. 
eslava  dividindo  as  igrejas,  semeando 
animosidades  e  lançando  a  confusão 
no  seio  do  rebanho.  E  caso  o  Revdo. 
Gutemberg  viesse  a  Santos  e  visitasse 
a  minha  igreja,  eu  seria  um  dos  que 
impediriam  o  cumprimento  da  tola 
profecia.  Orador  culto  e  brilhante, 
jornalista,  polemista,  eu  lhe  cederia  o 
púlpito  de  minha  igreja  com  o  máximo 
prazer.  Mesmo  porque  eu  tinha  o  sau- 
doso obreiro  presbiteriano  em  grande 
apreço,  pois  foi  ele  o  paraninfo  de  mi- 
nha turma,  quando  da  conclusão  dos 
meus  estudos  no  curso  "José  Manoel 
da  Conceição". 

A  igreja  precisa  precaver-se  con- 
tra as  profetisas  que  andam  por  aí  a 
fazer  reuniões  nos  lares,  apresentan- 
do pretensamente  solução  para  os  pro- 
blemas e  predizendo  o  que  vai  aconte- 
cer na  vida  das  pessoas,  profetisas  que. 
quando  em  êxtase,  rolam  no  chão,  tor- 
nando-se  protagonistas  dum  espetáculo 
grotesco.  E  que  se  servem  da  oportu- 
nidade para  fazer  proselitismo,  suge- 
rindo que  as  pessoas  deixem  a  sua  igre- 
ja e  passem  a  frequentar,  naturalmen- 
te, aquela  onde  o  ruído  dos  instrumen- 
tos e  o  rolar  pelo  chão  são  sinónimos 
de  fervor  religioso. 

Como  haveremos  de  saber  se  o  que 
as  tais  profetisas  predizem  é  a  expres- 
são da  verdade? 


A  Palavra  de  Deus  deverá  ser  sem- 
pre a  pedra  de  toque.  Diz  o  livro  de 
Deuteronômio:  "Se  disseres  no  teu 
coração:  como  conhecerei  a  palavra 
que  o  Senhor  não  falou".'  Sabe  que. 
quando  esse  profeta  falar  em  nome  do 
Senhor,  e  a  palavra  dele  se  não  cum- 
prir, nem  suceder  como  profetizou,  esta 
é  a  palavra  que  o  Senhor  não  disse; 
com  soberba,  a  talou  o  tal  protela;  não 
tenhas  temor  dele"  (Dt  18.21.22). 

Pessoas  há  que  se  impressionam 
com  o  falo  de  as  profetisas  saberem 
de  casos  sobre  a  vida  dos  consulentes, 
que  não  eram  do  seu  conhecimento. 
As  ciganas  lambem  sabem.  Como? 
Ou  por  transmissão  de  pensamento,  ou 
por  deduções  delas  mesmas.  Os  pro- 
blemas que  assoberbam  o  ser  humano 
são  muito  semelhantes.  Mas.  em  se 
tratando  do  futuro  do  consulente,  é  pura 
adivinhação.  As  predições  das  ciganas 
só  se  cumprem  nas  novelas  por  obra  e 
graça  dos  novelislas  que,  para  provo- 
carem o  sensacionalismo,  ajeitam  as 
coisas  a  seu  bel-prazer  nas  obras  de 
ficção.  Na  verdade,  as  ciganas  ledoras 
da  sorte  não  merecem  nenhum  crédi- 
to. Como  não  o  merecem  lambem  as 
profetisas  que  andam  praticando  ou- 
tro tipo  de  ciganagem  -  a  ciganagem 
evangélica. 

O  Revdo.  Paulo  4  ministro  jubilado  a 
tPI  do  lirasil 


Promoção 

Descontos  de  20%  nas  locações  de  ônibus 

Para  o  Encontro  da  UMPI 
em  Sumaré  -  SP 


Benfica 

TURISMO 


p^OEstandart^JJovembr^ 

Legislação  Eclesiástica 


A  Assembléiãy  convocada  para  eleger 
quatro  oficiais y  pode  eleger  cinco  ? 


Revdo.  Mário  Ademar  Fava 


Recebi  do  meu  irmão  e  grande  ami- 
go Diác.  Noremi  Cremasco  a  seguinte 
consulta: 

"A  Assembléia  da  Igreja  foi  convo- 
cada para  eleger  quatro  oficiais.  Acon- 
tece que  cinco  tiveram  votação  sufici- 
ente para  o  cargo  e  por  proposta  de 
um  membro  foi  considerado  também 
eleito  o  quinto  oficial. ..Foi  lícita  ou  le- 
gal a  eleição  de  cinco  oficiais?" 


NÃO,  pelas  seguintes  razões: 

1.  A  Assembléia  foi  convocada 
para  eleger  quatro  oficiais.  Então,  in- 
dependentemente do  número  de  votos 
obtidos  pelo  quinto,  estavam  eleitos  os 
quatro  mais  votados. 

2.  As  decisões  da  Assembléia  são 
tomadas  por  maioria  de  votos  {Art.  1 1 
§r),  portanto  não  há  como  conside- 
rar-se  eleito  o  quinto  mais  votado. 


Houve  um  engano  em  considerar- 
se  eleito  quem  obteve  a  metade  mais 
um  dos  votos  presentes,  sem  conside- 
rar-se  que  cada  membro  presente  vo- 
tou quatro  vezes  em  cada  escrutínio. 
Contudo,  se  a  Mesa  da  Assembléia 
aplicasse  a  Constituição  no  artigo  su- 
pra citado,  não  haveria  essa  confusão. 
Esse  assunto  sobre  MAIORIA  SIM- 
PLES E  MAIORIA  ABSOLUTA  foi 
objeto  de  dois  artigos  já  publicados  aqui . 


Aplicando-se  o  que  a  Constituição  es- 
tabelece, não  há  como  acontecer  isso. 

3.  A  soberania  da  Assembléia  é 
restrita  às  suas  competências.  Portanto 
convocada  para  eleger  quatro,  não 
poderia  jamais  eleger  cinco. 

O  Revdo.  Mário  é pastor  da  IPI  de  Engenheiro 
Goulart,  São  Paulo,  SP.  (Encaminhe  a  ele  a 
sua  dúvida  sobre  legislação  eclesiástica  pelo 
telefone  (11)  376-8540  ou  pelo  e-mail: 
ademarf@uoLcom.br 


Poucas  e  Boas 


Lançado  CD  para  os  que 
gostam  de  esporte 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  aca- 
ba de  lançar  uni  CD.  cujo  título  é  "Vi- 
tória -  A  Bíblia,  o  Esporte  e  a  Vida'. 

O  CD  apresenta  textos  bíblicos, 
narrados  por  Irineu  Toledo,  que  levam 
a  uma  reflexão  sobre  os  ensinamentos 
da  Palavra  de  Deus.  intercalando,  en- 
tre uma  narração  e  outra,  músicas 
executadas  por  Quico  Fagundes. 

O  objetivo  do  CD  é  levar  a  Pala- 
vra de  Deus  a  um  número  de  pessoas 
cada  vez  maior,  bem  como  incentivar 
a  leitura  das  Escrituras  Sagradas.  Ele 
está  à  venda  ao  preço  de  R$  9.90 

Sociedade  Bíblica  do  Brasil  - 
Ligue  grátis:  0800- 162-1 64  -  Loja  virtual: 
www.sbb.org.br 


Procura-se  crentes 

Se  você  mora  nas  cidades  de 
Suzano.  Poá,  Ferraz  de  Vascon- 
celos e  região,  ou  conhece  al- 
guém que  mora  ou  recentemente 
mudou-se  para  lá,  entre  em  con- 
tato  conosco,  pelo  correio  ou  por 
telefone. 

Temos  uma  congregação  da 
IPI  do  Brasil  em  Poá.  SP.  no  bair- 
ro de  Calmom  Viana,  situada  na 
av.  Duque  de  Caxias,  44. 

Atividades  da  congregação  aos 
domingos: 

Escola  Dominical,  às  1 7  horas; 
culto,  às  19  horas. 

Revdo.  Roberto  Víaní.  rua  prof. 
Antônio  de  Castro  Lopes,  937-C 
telefone  (11)  206-6632. 


Leia,  assine 

O  Estandarte 


Leitor  ESTANDARTE 
utilize  as  vantagens 
l^de  seu  convénio: 


*  Tudo  em  6  vezes 

sem  juros !!! 

*  Testes  Computadorizados 

*  Lentes  p/  Míopes  e 

Hipermétropes 

*  Lentes  Anti-Reflexo. 
Anti-Risco,  Anti-Chuva 

eAnti-RaiosU.V. 


OTICA 

VISÃO 


LUX 


•TRADIÇÃO  E  QUALIDADE 
NO  ATENDIMENTO  AO 


Cuide  de  sua 
visão  nas 
Óticas  Visão  Lux 


*  Aviamento  de  Receitas 

com  precisão 
*  Lentes  de  contato 

*  Armações  Nacionais  e 

Importadas 
*  Especialidade  em  Lentes 
BifocaiseMultifocais 
*  Variedades  em 
óculos  para  Sol 


OFERTAS  DO  MES !!!  CENTRAL  DE 

ATENDIMENTO 

VISÃO  LUX 


MAIRIZ:  RUA:  SÃO  BENTO,  59-1°  ANDAR  - 


FlUAjS:  RUA:  DR.  MIGUEL  COUTO,  25  - 
RUA:  7  DE  ABRIL,  33  -  TÉRREO  - 
RUA:  QUINTINO  BOCAIÚVA,  111 - 
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Notas  de  Falecimento 


O  Estandarte  -  Novembro  de  20001 


Isabel  de  Barros  Golbete 

o  dia  1  ]  de  outubro  de  2000  foi  mar- 
cado por  muita  tristeza  na  4'  IPI  de  Baum, 
quando  a  irmã  Isabei  foi  chamada  para 
o  tabernáculo  eterno  do  Senhor. 

Nascida  no  dia  08/01/42,  na  cidade 
de  lepê-SP.  filha  do  Sr.  José  GaJvão  de 
Barros  e  Dna.  Antónia  Leonel  de  Bar- 
ras, mudou-se  para  Itabagé-PR,  onde  pro- 
fessou a  sua  fé  no  Senhor  Jesus,  peran- 
te o  Revdo.  Gerson  Pires  de  Camargo, 
em  1957  na  IPI  daquela  cidade. 

Aos  09/09/61,  con- 
traiu matrimónio  com 
o  jovem  João  Golbete. 
vindo  em  seguida  mo- 
rar em  Bauru,  onde 
se  tornaram  mem- 
bros da  4  ^  IPI.  Aqui  trabalhou  como 
zeladora  da  Igreja  por  15  anos.  o  que 
fazia  com  dedicação  e  amor  "fazendo 
não  para  homens  e  sim  para  Deus". 
Após  longo  tempo  de  enfermidade,  mas 
sempre  firme  na  fé  e  pronta  para  com 
o  Senhor,  deixou  viúvo  o  Presbítero  João 
Golbete,  com  que  foi  casada  por  mais 
de  39  anos.  e  2  filhos:  Jesué,  casado 
com  Roseli,  e  Loide,  casada  com  Mil- 
ton. Deixa  ainda.  4  netos:  Tatiane,  Mil- 
ton. Gabriel  e  Natalia. 

O  ofício  fúnebre  foi  oficiado  pelo 
Rev.  Rubens  G.  R.  de  Oliveira,  pastor 
da  igreja.  Estiveram  também  presen- 
tes os  pastores:  Rev.  Hilário  Michelini. 
da  3"  IPI  Bauru.  Rev.  Odir  Bequer 
Brisola,  da  IPI  de  Assis,  e  o  Pr.  Valdir 
Renato  Antoneli,  da  Igreja  Cristã  Re- 
novada de  Bauru.  Marcaram  presen- 
ças os  pastores:  Rev.  Josias  M. 
Almeida,  da  2"  IPI  de  Bauru,  Pr.  Silvio 
Simione,  da  Igreja  Evangélica  Fonte  das 
Águas  Vivas,  além  de  todo  conselho 
da  igreja  local. 


Presb.  Antônio  Corrêa  Paes 


Francisco  Rodrigues 

Nascido  em  26/03/1926,  em 
Pardinho,  SP.  foi  chamado  à  presença 
do  Senhor  na  noite  do  dia  24/09/2000. 
às  22h20. 

Ainda  criança, 
perdeu  seus  pais.  To- 
davia, a  fidelidade  do 
Senhor  na  sua  pro- 
messa de  que  nunca 
nos  deixará  órfãos, 


providenciou  a  família  Silveira,  da  cida- 
de de  Botucatu.  SP.  para  educá-lo  nos 
princípios  do  evangelho.  Casou-se  com 
nossa  mãe.  Ruth.  em  dezembro  de  1949. 
em  Bofete.  SP.  com  a  qual.  no  ano  pas- 
sado, celebrou  Bodas  de  Ouro.  Veio 
para  São  Paulo,  onde  começou  a  fre- 
quentar a  congregação  da,  hoje  igreja, 
IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco. 
no  ano  de  1 962.  Com  a  nossa  mãe  que- 
rida teve  1 1  filhos,  dos  quais  sete  ainda 
vivem.  Para  sustento  da  casa,  chegou 
a  trabalhar  em  três  empregos.  Saía  de 
madrugada  e  voltava  bem  tarde,  pois  a 
necessidade  exigia.  Assim  como  rece- 
beu na  sua  educação  princípios  cristãos, 
também  procurou,  juntamente  com  nos- 
sa mãe.  educar  todos  os  filhos  no  cami- 
nho do  Senhor.  Sempre  enfatizava  em 
conversas  que,  se  Deus  não  fosse  mi- 
sericordioso, ninguém  mereceria  a  sal- 
vação, ressaltando  o  amor  de  Deus  para 
conosco.  Era  um  pai  que  educava  com 
severidade  e  rigidez.  Todavia,  lutava 
com  muito  amor  pelos  filhos  e  filhas. 
Princípios  de  lealdade,  honestidade,  sim- 
plicidade e  sinceridade  faziam  parte  de 
sua  maneira  de  educar.  Sua  palavra  era 
como  um  documento  importante  assi- 
nado, pois  cumpria  sempre  os  compro- 
missos assumidos.  Sua  esposa  Ruth  e 
seus  filhos  (Dirceu,  Daniel.  Darli, 
Dailton.  Décio.  Jorge  e  Regina)  sentem 
a  falta  que  ele  faz.  mas  crêem  que,  para 
o  Senhor  da  vida,  não  se  pergunta  o 
porquê  disso  ou  daquilo  e.  sim,  o  para 
quê.  Damos  graças  a  Deus  pela  sua 
vida,  pelo  seu  exemplo  e  pelo  bom  e 
respeitado  pai  que  foi.  Neste  momento 
difícil  pelo  qual  passamos,  pudemos 
sentir  na  pessoa  do  Revdo.  Elias  Soa- 
res Heringer.  de  sua  esposa.  Elda.  e  dos 
irmãos  e  irmãs  da  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito.  Osasco.  SP,  como  o  amor  de 
Deus  é  grandioso.  *'E  Deus  enxugará 
dos  olhos  toda  lágrima"  (Ap  21 .4). 

Presb.  Jorge  Marcos  Rodrigues 

Presb.  Guaracy  dos 
Santos 

Faleceu  no  dia  24  de  agosto  e  foi 
sepultado  no  dia  seguinte  no  Cemité- 
rio da  Consolação,  em  Sorocaba,  SP.  o 
nosso  amado  irmão  Presb.  Guaracy. 
aos  65  anos  de  idade,  deixando  saudo- 
sa a  esposa  Isabel  e  um  casal  de  fi- 


lhos. Estiveram  no  ve- 
lório, no  salão  social 
da  I  MPI  de  Soroca- 
ba, os  Revdos.  Alírio. 
Lysias  Oliveira  dos 
Santos,  José  Ansber- 
to Bressane,  Ageu  Mariano  da  Siiva, 
Heitor  Beranger  Júnior,  Luiz.  Angelo 
Sotelo  e  Gesse  Moraes  de  Araújo,  os 
quais  trouxeram  palavras  de  conforto 
aos  familiares,  irmãos  e  amigos  pre- 
sentes. A  família,  nossos  sentimentos. 
Que  Deus  complete  a  lacuna  nos  co- 
rações  entristecidos. 

Júlia  Brisola  Fogaça 

No  dia  24  de  setembro,  foi  cha- 
mada à  presença  de  Deus  a  nossa 
queria  irmã  Júlia,  com  88  anos  de  ida- 
de, nascida  em  1 5/09/ 1 9 1 2.  Deixt>u  fa- 
mília numerosa,  com  8  filhos,  dentre 
eles  o  Presb.  Alaor 
Fogaça,  da  I"  IPI  de 
Sorocaba.  SP.  Seu 
sepultamento  ocor- 
reu no  dia  25  de  se- 
tembro, no  Cemitério 
Pax.  em  Sorocaba.  Participaram  do 
ofício  fúnebre  na  l"  IPI  de  Sorocaba, 
os  pastores:  Hugo  Brisola  (da  IPB  de 
Sania  Isabel,  SP.  e  irmão  da  faleci- 
da): Lysias  Oliveira  dos  Santos.  Ân- 
gelo Sotelo  e  Gessé  Moraes  de  Araújo. 

Ela  foi  uma  pessoa  fiel  e  temente  a 
Deus.  Era  muito  consagrada  e  ativa 
na  igreja.  Que  Deus  conforte  a  família 
e  preencha  a  lacuna  deixada  na  1"  IPI 
de  Sorocaba. 

Naur  Ramos 

Faleceu  na  cidade  de  Durinhos, 
SP.  no  dia  26  de  agosto  último.  Era 
filho  de  Benedito  Ramos  de  Oliveira 
e  de  Braselina  Ribeiro  de  Camargo. 
Nasceu  em  Macarezinho.  PR,  <mde 
foi  balizado  na  IPI  daquela  cidade  por 
ocasião  da  sua  organização,  Tinha  48 
anos,  era  casado  e  deixa  dois  filhos 
(uma  menina  com  6  anos  e  um  meni- 
no com  3  anos).  O  ofício  fúnebre  foi 
realizado  no  salão  social  da  IPB  de 
Ourinhos,  sendo  oficiante  o  Revdo. 
Eduardo  Emerick. 

Revdo.  Saul  Ramos  de  Oliveira,  pastor  da 
IPl  de  líapeíininga,  SP,  e  irmão  do  falecido 


Rafael  Dias  da  Cruz 

No  dia  22  de  maio  último,  foi  cha- 
mado ã  presença  do  Senhor  o  irmão 
Rafael,  aos  69  anos  de  idade,  Era  vi- 
úvo dc  D.  Jacira.  Deixou  4  filhos,  son- 
do 3  deles  sobrinhos  que  criou  desde 
a  infância,  e  8  netos.  Foi  um  homem 
que.  desde  cedo.  aprendeu  a  amar  o 
Senhor  Jesus  e  a  Bí- 
^    blia  Sagrada.  Era  um 

W  J|    era  de  tcslemunho. 

^iVl  Sempre  que  podia. 
,  participava  das  visi- 
tas aos  lares  promo- 
vidas pela  Coordenadoria  de  Adultos. 
Apesar  da  entennidade  c  dor  que  o 
assolou  nos  últimos  meses,  sempre 
sua  fisionomia  era  de  alegria  e  para 
ele  tudo  estava  hL-m.  Não  sabia  ler. 
mas  tinha  lacilidadc  em  aprender  os 
hinos  do  coral,  do  qual  foz  parto  por 
vários  anos.  na  IPI  de  Pilar  do  Sul, 
onde  era  membro.  Sentimos  sua  fal- 
ta, principalmente  no  coral,  pois 
em  seu  lugar  ficou  um  vazio.  Mas 
sabemos  que  ele  já  está  fazendo 
parte  do  coro  celestial.  Oficiaram 
na  cerimónia  fúnebre  o  pastor  da 
igreja.  Revdo.  Jonas  Gonçalves,  e  os 
Revdos.  Saul  Ramos  de  Oliveira  e 
José  Martins. 

"O  Senhor  o  dou;  o  Senhor  o  to- 
mou. Bendito  seja  o  nome  do  Senhor!" 

Heida  Elisa  /).  Góis  Vieira, 
sobrinha  do  falecido 

Urias  Cândido  Wenceslau 

Passou  para  a  eternidade  no  dia 
08/08/2000.  Nasceu  no  dia  12/01/ 
1924.  Estava  ele  à  beira  da  rodovia, 
esperando  um  ónibus.  quando  um  au- 
tomóvel, em  alia  velocidade,  o  apa- 
nhou, provocando  a  sua  morte.  Era 
membro  da  IPI  do  Brasil  há  muito  tem- 
po, pertencendo  a  uma  família  tradi- 
cional da  denominação.  Urias  era  vi- 
úvo de  Maria  Silvério  Wenceslau. 
Muito  firme  na  sua  fé.  deu  exemplo 
para  seus  familiares.  Deixa  uni  filho, 
Uriel  Wenceslau. 

Benditos  aqueles  que  morrem  no 
Senhor. 

Cândido  Wenceslau,  primo  do  falecido 
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O  ma/s  completo  e  avançado  Banco  na  internet  está  em  suas  màos. 

Você  entra  num  dique  e  faz  suas  operações  bancárias  através  do  Bradesco  Internet  Banking.  Você  também  conta 
com  o  Shopinvest,  onde  obtém  informações  atualizadas  sobre  investimentos  e  faz  aplicações.  Com  o  InfoEmail  recebe 
um  extrato  completo  sobre  sua  vida  bancária,  via  e-mail.  E  com  o  InfoCelular  você  pode  receber  informações  da  sua 
conta  diretamenle  no  seu  telefone  celuJar*.  Mais  um  clique  e  você  tem  também  as  melhores  opções  de  financiamento** 
para  comprar  o  que  quiser.  Como  você  pode  ver,  o  Banco  fácil  de  usar  torna  sua  vida  muito  mais  simples.  Conheça 
todos  os  Serviços  Bradesco  na  rede:  Internet  Banking,  InfoEmail,  Shopinvest,  InfoCelular  e  Financiamentos. 


Bradesco 

Sempre  à  frente. 


A  Agenda  IPIB  2001  já  está  pronta!  Peça  já  a  súa. 
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